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O DR. CAIXEIRO(adaptando-se ao meio) -Vá, vâ.. Não conversa; dâ. cá o arame ! 
CREADA- E' para bo.tá na conta. 

a· O DR. CAIXElRO- Que conta? ! Ai'ora o mac~co é autro. Diga Ill. aos seus patrões que o dono da caaa 
gora é o governo ; n_ão se :fia m.·ais ••. 
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"PALMA Detector 

É o mais engenhoso e perfeito }lara signal !le alarma. 
Iustallação facil e !legura. 
Uma ver. estabelecida a ligação infalliYel, tímbra e ela· 

rêa simnltanea e permanentemente. 
Qu.alquer pessôa, do proprio leito p~de defen1ler-se com 

um sim11les movimento da inão sobre o s1gnal de .alarma. 

EXPOS'IÇÁO E DEMOI"'STRAÇÁO NA 

1YiatPona? mo?a? menina? 

'<í'em a · etePna moeídade, 

.Paz uzo da Colo1~inu. 

IRA 
Tintura puramente vegetal. Dá bel

leza, brilho, vigor e 
çoloração ideal ao cabello e á barba 

---------~1---------

R. KANITZ 
---------~---------

DEPOSITO: 

127, RUA SETE DE .SETEMBRO, 129 
Encon~ra-.se á venda _e rn.todas as pertu

manas e pharmac1as de ·!· ordem. 

CASA EDISON- Rio de Janeiro ~ rre~o: 10~000 o vidro-relo torreio mais 21 ~ 
RUA DO OUVIDOR N. 135 lLOO · õtJJJ . 

PEÇAM CATALOGOS . ~~ . ~~ 
LOTERIAS DA C~ITAL FEDERAL rxECS~ •. "".:EESCOO .. ;;«;,r. = ~~··ee~~d:~GEP. -~r=Ei~:Em€~1.€';~:~008: -~d~ a~~-
Comparthia de Loter.~s Naciona~s do Brazil ~ ~ . ~ 
Extracções publ'icas, sob a flscalizacão do Governo Federal lO) 

ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, w I' orvej· ~ y· • d lg ~ 
á;:~~;:~:d,e; ~:0;::~~:~ ~ Uu u I a a ~ 

50 000$000 INHIROS 880110 ~ ~ 
. 

: . - ·DECIMOS .800 reis. !. A cerveja FIDALGA a sahlr da fabrica a contàr do dia 1• !. 
~ de Junho de 191'8~ contem nas .capsulas ~:; 

Os pedidos de oilhetes do interior dev~m ser ~c_o~panha- i . os seguintes premios: I 
dos de m·ais $700 para 0 porre do Corre10 e. d1ngidos ao.s 2000 premios a 2$000 4:000$000 · ~ 
agentes geraes NAZARETH & C., rua do Ouvtdor n. 94 cal- t 5oo ,, 3$ooo 4 $ (V) 

' R~~~r~~7~.~~~;g~s~~;~~~' ~e~c~a~~s,FCa~~!u::,ãeC,ai~~a ~~ ~ 200 5$ooo - , 1 :::~$~~: = 
Co . 1 2 3 ·."' 20 10~000 200$000 ~ 

2 " 5o$ooo 100$000 ~ rre1o n. . 7 : !""' '" !!G'!.' 

Collecções do D.QUIXOTE e numeros atrazados podem 
ser obtidos na Galé ria Cruzetro 2- Mensageiro Urbano--:-on· 

· de tam bem se tornam assignaturas e se attende a pedidos 
de annuncios. 

__ 2_ , 10o$ooo 200$000 ~ 

~ 3 724 Premlos no valor tot;d de 10:000$000 ~ 

19 
Os premios serão pagos até o dia_ 30 de Setembro de ~-· 

W 19l8,nasededa ilõ'l 

I Companhia Cerveiária Brahma I 
~ SOCIEDADE ANONYMA BRAZILEIRA I :i ' ~ 

: Ca.psulas premiadás. Patente de invenção numero ~ I 5396 de 23 de Junho de 1908. j 
\.ooS»OOf}~í}~í:»t}f}OO~OO"~;:)t}!}~:)!:'>!}OO"~Jl 



.. 
D. QUIXOTE 

~~~-- ==========~~·=====~~ 

~ 
ltiXfiRÂ BORGtS 8 tia. I 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
I 

• 

Abasteci:p1ento de navios nacionaes e e.strangeiros 
I , 

RUA DO ROSARIO·, 110 e 112 
I , 

Caixa do Correio, 294 End. Telegr. u ARIEXIET " , 

, RIO DE JANEIRO ~ 
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DIRECQÃO DE · 

8EM.4NJ\.RIO DE GRI\Ç~ ••• POR ~ooRS. 
------A'S QUARTAS -FEIRAS-----

REDACÇÃO E OFFICINAS 
DIRECTOR GERENTE 

Luiz 'Pastorlno D .. XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, 30-Te!. Central 4327 

=====CAIXA POSTAL 447 

AVUUO: Capital 200 rs.- Esta~os 3~0 rs. Assignatnras para touo ·o Rrazil: Anno 10~000 -Semestre 6iOOO- NumeFos Atrazados 300 reis. 

·o Conde réoconhecido 
Finalmente eil-o sentado 

No Senado, 
O Conde Modesto Leal, 
Um sujeito surdo e rico 

Que ao Erico 
Mostrou o pezo do metal. 

Com mil bombas ! Mas que absurdo 
Ver-se um surdo 

A «escutar» a discussão! 
Dialogando com o Modesto 

Só por gesto 
. Se lhe diz uma opinião. 

Pra dizer-lhe que o partido 
Está fallido, 

Precisando um p'ouco de uan1 , 
De ·elevar-se a voz pre,scinde-se 

Basta o indice 
. Esfregar no polegar. , .. 

Mas o conde, que é de aváro 
Typo raro, , · 

Recebendo a petição, 
Agitando o fura-bôlos 

Di•z aos tolos 
Que já uhouveram» mas não «hão"! 

Pra dizer-lhe: -«S. Francisco 
Soffre risco , 

Pois armado o povo estáv 1 
«Armas», unome da cidade» 

A' von:tade 
Por um gesto elle ouvirá. 

. I 
A palavra dando ao Cond~ 

. ( Que responde 
Ao Piter ou mesmo ao Ruy) 
Do Azeredo a voz, de certo, 

·, Longe ou perto 
Alta ou baixa em nada influe. 

. I 
Se a pala-vra o Presidente, 

De insolente, 
No Senado lhe negar, 
Não será de vóz á mingua 

Bast,a a~ lingua . 
Para o Conde elle esticar. 

E, se a casa quer, no curso 
Do discurso, , 

Dar-lhe applausos, que é que faz ? 
Basta cousa muito pouca : 

Abre ·a bocca 
E abre os braços para traz. . . · 

Mas o Conde -eu não me illudo
Surdo-mudo, 

No Senado ha-de ficar 

HumbePto. c(]o~tuzo 

O elegante Esc'ulapio que, no Hospicio, 
Dá cura e tratos á mioleira humana, 
'!lem deescre_vernaimprensao habito e o vicio, 
O que aos malucos cá de fóra o irmana . 

Do mqndanismo é no febril bulicio, 
Gott]lzo, en{ant' gaté da grei mund~na, 
E a baile, a chá, bai)quete ou beneficio , 
Só vae quatorze vezes por semana. 

De certo um helio fl-gurâo faria 
Se entrasse em"thés-tangos" ou "rapa-côcos" 
Como um dos azes d!i Diplomacia. 

Caza ó "u~il" ao ''futil" como poucos, 
Dando remedios topicos ... do dia 
Ao hospício social d'os mansos . . . loucos. 

Variações de· violão 

(Por um ucabôco» bahiano) . 
A Bahia é, boa terra 
Toda a gente assim o pehsa; 
Mas agora está em guerra 
Com a liberdade de Imprensa. 

A Bahia é terra bôa 
Toda a gente assim o diz; 
Mas alli ninguem caçôa 
Com a importancia do Muniz. 

O Muniz é bom sujeito 
Elle ·Já e o Seabra aqui ... 
-Mas eom elle quer respeito 
Ninguem brinca, ninguem rí. . 

O bahiano é boa gente 
Ama a Deus ·e ao carurú; 
Mas se o zangam, de repente, 
Tudo ·aquillo vira angú. 

A Bahia é de primeira 
Rica Terra e povo bom, . 
Dos pequenos Mangabeira 
Ao comprido do Calmon. 

Mas com o povo ninguerm pode 
Se fizer govern'o ruim ; 
Não o ajuda, não o accode 
Nem Noss'sinhor cfo Bomfim. 

Muni.z Sodré é um malvad'o ; 
Não paga 'o q'l!le d~ve, não . 
O funccionario do estado 
Só tem alli é ... a funcçáo. 

Em rnateria · de dinhei~o 
O que lhe pagam não dá' 
Nem pra pimenta de cheiro , 
Quanto mais pra o vatapá! 

Por isso o po:;vo se ·damna ; 
Protesta e prepara, emfim, 
Uma moqueca á bahiana 
Com a pimenta do motim. 

Veja o Muniz se se aguenta 
E não vá ~e an;epender 
Vendo o diabo da pimenta 
Nos· proprios olhos arder, 

A Bahia é bôa terra . 
E' o que toda a gente diz 
Mas se o povo sobe a serra, 
Dá PI!>I terra co~ o Muniz. 

(Por copia cónforme) 

\ ., 

Do talento dando a prova 
· Que - uma Ç>va ! -'

Não é besta de falar. D. X:. João Qualquer. 

I • 



A critica nacional 
EX·ACTO EM PROSA 

A' porta do Garnier. Sabbado. 
5 horas da tarde. Multidão pas
sando·. Pregões.. .. <<Pomai!la para 
callos !» « Confos para creanças de 
Eça de Queiror !u (!!!) · 

O consagrado poeta Armindo, 
novo e iconoclasta, se encontra com 
o joven poeta Sylvio, 1·ecentemente 
chegado da provincia. 

SCENA T 

Armindo e Sylvio. 
Armindo-Oh I como · estás,caro SyJ vi o? 
Sylvio-Bem. E o senhor? Quando sae 

o seu livro? Ouvi dizer que ia publicar n.ais 
um. 

Armindo - Qual! Nio vale a pena a 
gente publicar livros nesta terra. Primeiro 
porque não ha leitores. Segundo porque não 
.ha críticos. 

·syl'l:io, nasuu ingenuidade 1Jrovinciana 
-Oh I 

A1·mindo - H a uns bestas , mettidos a 
maldizentes. 

Sylvio, n,a dita 1:ngemtiàaàe-Oh 1 Mas .. . 
Annindo- Tu .não conheces este meio. 
Sylvio, tr·emutu-Mas o sr. Osorio ..• 
Armindo, rubro, formidavel -Quem é o 

Osorio ? Quem é? Um sujeito que falhou e 
vive a dar pancada em quem apparece
si a victima não lhe offere.:e o livro ou al
guma producçào. Ora ahi tens. 

Sytvio,com ~tm n6 na ga1·ganta-Porém, 
o sr. "sorio... · 

Armindo, nova eccplosúo- Um fa lhado. 
Que é que ·elle esfreveu.? Uns tróços que 
ninguem lê. 

Sylvio- Sim, mas o senhor mesmo disse 
que não havia leitores neste paiz.' 

A1·mindo - Mas nós, que produzimos, 
lemos ... Lemos pelo menos os livros que 
nos mandam. Quando eu fa lo- não ha leito· 
res-reflro-J:Ile á grande classe dos que com
pram livros para se deleitarem ou appren
clerem, como existe na França, por exemplo. 
Não nisto, nesta joça, paizinho de bugres e 
mulatos encasacaclos I 

Sylvio- Entretanto, o·sr. üsorio no tem
po em que escrevia no ulmparcial», dizia 
umas cousas aproveitaveis, a.s vezes . . . Eu 
lia, na província. 

A~·mindo-Asneiras, pu1'amente. 
Sylvio-E o sr. João? 
At·mindo - Outro que tal . Falhou. Co

meçou pela poesia (si aquillo se pode cha· 
mar poesia), enveredou pé!<>. grammatica, 
pela bistoria, pela . .. Falhou. Quem tudo 
que~, tudo perde .. . Agora está arvorado em 
crlt!co. Qual é o seu methodo .? Quando não 
está com dõr de bl!rriga, elogia; quando 
está, escacha, com aquelle seu estylo pre
tencioso que tem contracções abdominaes. 

Syl·vio, olhos es/Jogalhados-Oh I 
Annindo, concludente-Idiotas 1 

SCENA li 

Os mesmos, Osorio e J<>ãosinho. 
Armindo, reverente-Mestres I lOs Mes

tres param no intuito de conversai; · com o 
Armindo.) 

Osorio- Recebi o teu livro com a decii· 
catoria. E's sempxe o mesmo amigo bondo
so. Eu nunca fu1 genio, nem grande poeta ... 
Ora tu, Armindo I (Sor-ri, dando-lhe atfe
<Jtuosas palmadinhas n~m~ togar- inconve~ 
niente.) · • 

João-Eu tambem recebi o teu ultimo 
livro. E tenho a fazer igual ag~:adecimento. 
Ora tu I Deus me livre de ser o maior cri
tico sul-americano . . . Ora este menino I (as 
mesmas palmadinhas no mesmo loga1· in-

D. QUIXOTE 

O MARTYR DOS MARTYRIZADOS 

O APPARELHO T.ELEPHONICO - Desaforo I . Insultar-me, ainda vá, mas, cus· 
pir-me na bocca, isto é demais I 

conveniente, q~te ,já deve estar ar·dendo de 
ta?~ta ta pu.) 

A.rmindo, ar de disci:p~tlo ?"espeitoso, 
chapeu na mão, pen~as encol1tidas, ,joelhos 
tocando-se. - Fiz apenas justiça aos amados 
mestres. . 

Osorio - Qualquer dia direi alguma cou
sa delle. Por emquanto não teRho' onde es
crever. Os jornaes .barraram-me. Mas, posso 
garantir-te que o teu livro é cptimo . Ade,us. 

Armindo, vermelho de pra.;;er- Oh 1 
João-Menino. 'Tens . muito talento. Eu 

tambem direi alguma r-ousa do livro. Tu 
vais longe . Adeus. (A~·mindo tem ímpetos 
caninos de beijar-lhe§ as mãos, cur-va-se, ar
rasta os pés, t?--opeça 13msi mesmo,etc .Saem 
Osorio e.Joãosinho .) 

SCENA li'I 

Armindo e Sylvio. 
·S-ylvio, que se conservara a{fastado,ap

p?·occirnand.o-se - Quem são ? 
Armindo, c6rando, gag•uejando- São ... 

umas boas pe . .. pe . .. pessoas... (De den
tro do Garnier, vêm risos alegres dos Mes
tres, contandb anecdotas obscenas a um col- I 
lega .} · . 

Sylvio, desconfi.ado-Q>Jem ? 
tlrmin,dq- Aqne'lles !\obre os quaes . . . 

conversavamos ha pouco. Não te lembras? 
(Dis{a1·çando) Olha que bella mulher vai ahi 
hein? . 

Sylvio, implacavel- Mas, quem são es-
ses dois 1 :! 

Armindo, (ja;asprn.'ado, mo1·dendo a im
paciencia-0 Osorio e o João. 

Sylvio-Oh I 
Armindo- De qu$) te admiras? Elles têrn 

um bruto medo 'dos novos ... 
~ («Pomada para callos !" «Con

tos para creanças de Eça de Qu.ei
ro:r !,;, "O Codigo Civz l Brasileiro 
a 2$0'00 !>•) 

Pamzo (para mangas) 

Quem Havia) de Ser? 

-------~·~-----
EPITAPHIO 

à. M. 
Entrando já em agonia . 
Elle murmura ·p'ra os seus ; 
-Moralizar b:ej de num dia 
Toda a justiça de Deus. 

Chocolate. 

Thesouro Nacional 
Trocad il hos troca-tintas por um borra-botas 

Um dito de espírito é bene dito. 

gas. 

Hypolito. 

Sou uranzim:a >> por que tenho cha-

Galvão.' 

Quando vou a São Paulo suho a 
serra. 

Netto. 

.Meu louro dá cá o p'é ! 

Nido. 

Espero a promqção porque me te
nho p~gado com todos os santos. 

Marquqs. 

Eu director? E' boa ... 
A1orte. 

Tenho ~<xodó" pela Yáyá . 

Garcia. 

Não sou /nenhum Mané de Sousa. 

Varges. 

Na justificação de .faltar me ajudam 
todos os santos. 

Lima. 

Está tudo mJy bueno( 

Brandão. 

A quem você o diz ... 

Graça. 

-----c:...:J·-----

BONDS 
Leblon 

,Q Leblpn- esta almanjarra 
ás quarta-feiras, leitores, 
nos faz lernbraJ: uma jarra 
toda cheinha de flo11es . 

B. B. 
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O PERIGO DO TROCADILHO 

... E o garoro explicou: 
-Não vale a peni'l. Não fem imporfancia! foi porque um · eslava espitJ.ndo a 'vifrin..e e o outro perguntou: - Então que 

se faz? ... -Eu? Vendo! -Pois eu compro ! 

Medidas sabiàs 

E' ·realmente digna dos maiores ap
plauzos a attitude do governo, protégen
do as vaccas de menor edade. 

Espera-se que, em breve, os poderes 
publicos se occuparão da defeza· das -cre
anças em identicas concl.ições e que são 
mortas antes dos dez annos, pelo leite 
das vaccas velhas túberculosas. 

-------~1-------

As donas dos 

nossos versos ... 
UMBERTO DE CAMPOS, o 
mavioso Humberto, arvora
do em Sherlock Holmes das · 
fa.lcatrúas poeticas, ha muito 
que soli o titulo " Os donos 
dos nossos versos" vem de-

'~ nunciando, á clara luz das 
rimas e á policia arguta da çritica, os rou
badores dos immensos theseuros das musas. 
Entretanto, muito inais teria elle a contar e 
mais curioso seria a seu repertorio, si qui-

f-

zesse feminilisar a epigraphe da sua obra: 
" As donas dos nossos versos " ... 

Por ellas muito se tem dito e cantado, e 
ainda não se disse tudo porque é vastíssima 
a cornucopia da lisonja, e em amor todas as 
velharias têm seJ!lpre novidade. 

Assim é que com a precisào ana.tomica 
de um dissecador, em mão o bisturi afiado 
do 'Zerso, não ha vate ou poetastro que não 
tenha estudado, examinado meticulosamen
te a sua dona, da c.abeça aos pés, profe
rindo ás vezes tanta cousa sem pés nem 
cabeça. 

Quanto se tem rimado, em largas, so
noras . rimas, sobre os cabellos - ampla 
toalha aurifulgente ; os olhos- mundos 
~ombrios de mysterios; a bocca - abysmo, 
pélago de desejos ; o colo - obra-prima de 
alabastro; os pés -que cabem ambos na 
mão; e as mãos -que cabem ambas num 
beijo ? Outros encontram, aprofundando 
mais o bisturi, apurando a pesquisa, verda
deiros phenomenos, para os quaes eu chamo 
enternecido a attenção da Academia de 
Medicina. Foi Catullo, o Catullo, o bardo 
indigená., que um dia, arrebatado pela fas
cinaç-ão da virgem dos seus sonhos, não sa
bendo mais o que rebuscar no corpo escul
p:tural da deusa., deparou-lhe com 

'um lyrio azul na voz, 
a pi1Jilar, 

ab?·indo o casto seio á vú·ação. 

E ' o cumulo da liberdade poetica I 

Emfim fartas já deverão estar as victi
mas do nosso amor desordenado e phantas
tico, as responsaveis pelas nossas maluquei
ras, "·as donas do's nossos versos," de tanto 
pernostiçismo em todos os tons da extensa 
gamma de Apollo. 

Ha até quem leve uma paixão ás ra.ias do 
desafõro e a falta de compostura litteraria. 

Um amigo meu, ali.ás bom sujeito e 
o:fficial de marmha, que em tempo se déra 
ao disfructe de adrmrar ( platonicamente, 
ao som da Iy ra ) uma alentada e sordida 
crioula, nã:o se conteve um dia e perpetrou 
crimino samente o horror d'este soneto ·: 

-O' tu, que tens a .::õr de um improperio 
e da, noite em que falta a luz da lua I 
Fitas-me a rir, com um riso de mysterio, 
que a tua tez retinta perpetúa. 

\ Lembras-me sempre a podridão da rua 
'em que o vicio -fatal tem seu imperio. 
E é o maior dos esforços ficar serio, · 
quando te vejo intei,ramente núa. 
Esse teu corpo de carvão é o dote 
que te legára a Venus Hotentote, 
num momento de mystica alegria. 
Quizera ver-te, ó de,usa de azeviche, 
como uma affronta ás cortezãs de pixe, 

. upallida e loira, muito . loira .. e fria.,.» · 
Como vêm, é uma perola negra, levada 

pela procella aos mares núbios da A.frica. 

Rlgoletto. 

-~ 



1: 

O. QUIXOTE 

A pintura. do cabello é um dos arteficios mais an
. tigos que se conhecem. Dizem alguns historiadores 

que os egypcios ·já o usavam no tempo dos [tolomeus. Oú
tros vão, porém, buscai-a a uma epoca mai recuada, affir
mando qué o uso vem do tempo em que o dr. Edwiges de 
Queiroz começou a · envelhecer, ist0 é, do tempo de Sesos-
tris, Psammetico e: Pellino Guedes . ' , 

E' certo que, vinte seculos antes, já se conhecia a agua 
oxygenada. No temp·o em que os bichos viviam de sociedade 
com os homens, havia, mesmo, um rio na Grecia, cujas aguas 
continham· o:xygenio em grande quantidade; e é do banho 
mais ou menos demorado no seu leito, que provêm os he
mens louros, os canarios belgas, as vaccas vermelhas, e as 
côres dos veados, das co tias e de certos cães de tra~amento. 

Uma questão, entretanto, já se levantou na sciencia, a 
proposito desse assumpto: os paes qué oxygenam o cabello, 
têm filhos louros? O dr. Miguel Couto affirma; o dr. Austre
gesilo nega; e o dr. Aloysio de Castro nem affirma, nem 
nega, assim como nem nega, "nem affirma, que os casaes de 
certa edade, em que nascem filhos, possam' produzir creanças 

. grisa·lhas. 

Em nossos tempos, a · côr dourada dos cabellos é mais 
apreciada do que as côres escuras. H a, n~ entanto, pessoas 
que apreciam um sortimento das divers·as tonalidades, como, 
por exemplo: o sr. mar.echal Pires Ferreira, que está, hoje, 
com a cabeça branca, o bi&ode preto e as soiças louras, fal
tando, apenas, quatro qualidades de cabello, que S. Ex. está 
pintando em outras partes do corpo, afim de apresentar-se 11a 
Avenida, em breve, co.m as sete côres do arco-íris. - MAR
QUEZ DE VERNIZ. 

---------0--------
pELA. Avenida, á tar~e, passava hontem o illustre 

Bas1ho Vianna. Trazia, como sempre, chapto cin
zento, gravata verde, collete côr de vinho, paletot azul, calça 
preta, botina amarella e polaina branca. 

Que moda é aquella ?' - perguntou um transeunte. 

E outr~: 

- Camonjlage !, ' I 

~--~---~~~------

U l,Vl 4os nossos «encantadores» pou·co amigo da tor-
. neira ~ da agua do mar, pretendeu, ha dias, con-

q_uistar uma artista portugueza, e escreveu-lhe . uma carta 
perguntando onde podia vel-a. No dia séguint'e recebeu o 
elegante "tlm telegra:mma nestes termos : 

/ 
~ BAr LABARTE ». 

. . · o. «encantador», fazendo-se de5entendido, passou ~ra 
dia Inteiro á espera da pequena no restaurante •Labarte, FUa 
Julio Cesar, onde, como era natural, não lhe appareceu nin-
gqcm, · 

DIVISAS . 
, 

Qua1idoque bonus dormita! Homerus (A bôa Candocas 
ado.rmece o HQmero) - HoMERO BAPTISTA. 

Quid juris? (Cadê O jury ? ) - MURILLO FONTAINHA. 

Nu.nc .est bibendttm (Nunca está bebendo)- RAYMUNDO 
DE MIRANDA. I 

Verba et voces, prcetereaque 1'lihil (Verba e vozes, patri
archa N1lo!) - RAUL CAMPOs . 

Pt·~sente cadavere êPresente dos cadaveres) - HEITOR 
rn: MELLO . . 

Caveant consules '! ("Cavem" os consules) - 'ISEBASTrÃo 
SAMPAIO. 

--'----0---

AINDA nãb se acha marcado, ao contrario ·do que se 
tem dito, o casamento do illustre· poeta dr. J-leitor 

Lima com a ·sua constituinte, a joven millionaria Mlle.Barbara 
de Jesus. 1 

A demora é devida á :!alta de idadé dâ noiva, que tem 
apenas cem annos, e _p~diu supplemento de m"ais trinta. 

\. 

-------c:JI-------

J A' estão bastante adeantadas as negociasóes para ac· 
quisição da piteira de Sua Alteza o Príncipe de Rol

lemburgo pela Companhia Br~hma. Essa piteira vae substituir, 
ao que parece, a chaminé da fabrica de cerveja d'aquella 
Companhia. · 

_..:....__-jot,----

ESJ'A' qua~i fundado, graças á tenacidad~ da com~is- . 
sao orgamsadora, o Centro dos Chromstas Munda· 

no~ •. (\. .nova instituição funccionará, s('gundo sabemos, no 
~chhcw da Lavanderia Modelo. 

---c:Jt".--~-

Epithaph~os do dia 

· XI 

PoETA. O. M. 
Ao ·cahir desta maneira, 
De um desa·stre da «barata», 
Já trazia var,eje.ira l 
Poncl,o bichos na gravata. 

Mlcromcg~_Js. 



inve-r.n:o . ·na ·A;ven1da, fóra d'horas 

.' 

.. · 

• I 

- Quantos esfolado; feriam sido precisos para a suavidade d 'aque/1as pe/1es ! . . . 

TABLEAU! ... 

AL avisado estava o dr . 
Mauricio Gudin quando · 
se a.pvese ntou á concur

. so para a cathedra de 
climca cirurgica na Fa
culdade de )IJ:edicina. 

Ainda moço, S. S. com
metteu a veleidade de 
escrever uma these a 
que int itulou,impruden
temente, de uOs mtms in- . 
ventos» . 

A appari Ção dessa· monographia prqvo
cou eno rme celeuma e11tre os medicos exa· 
mi nândos e examinadores do tal concurso~ 

Com o poderia um collega, ainda moço, 
descobrir alguma cousa no campo já tão 
explorado da medici-na ? Por acaso os seus 
outros collegas seriam nescios ou idiotas? O 
dr. Mauricio tornou-se um segundo Galil eu. 
As colul;Ilnas dos uA p edidos» inflara m:se ele 
artigos truculentos e sediciosos que, por to
dos os meios prÇ>curavam desmora\1sar os 
inventos do concurrente ao concurso. Não 
~abemo s se o dr. G1,1din teve ou nãó de 
comparecer a qua•lquer delegacia po licial, 
accusa!io ,por_ chal'lat~nice. O certo, é que 
houve o dtabo pelas columnas dos jornaes . 
Parecia que o dr. Gudin ao emvez ·d.e inven· 
tar object os para facili tar operações, hav·iar 
descoberto alguma machina para. matar 
gente. 

Até no proprio concurso foi o destemido 
inventor 'VfCt irna de ataques ao seu gemo . 
iriventivo. O dr. Nasciment o Gií.rgel, um dos 
examüiadores, encarregou-se da investida 
arrazadora. 

Esse professor,em pleno concurso, começa 
a fallar contra a inven!}ãCJ ((Gudinn de uma 
sonda para os uretéres . E assim, confoTme 

• 

o sew. imonfundive l t al enta , 0 dr. Gnrgel 
pe t>ara bJ;:i lhantement.e. pr<Jctm mclo demons
trar as pessim as qualidades do innmto . Se
gundo a sua aba lisacla opi~~iéio de mes t1·e , o 
i !lustre candida to só houve ra · pe i o ~·adcr o 
systema pe sondagens. 

Em dado mom ento, afim de se
0
_expli c ar 

melhor, pede o dr. Gurgel' ao ;candi.dato al
g_umas de su~s sondas,. vara que po§sã ·cri
t teal-as prati Camente . . 0 dr. nudin passa 
um molhe de $Ondas ao seu e':o.:aminador. 
Esse escolh e urna dentre t:;,ntas e põe-se a . 
dt scbrrer, longamente, sobre os defeitos· ele 
t al invento. E termina censurando, com ter
m as asp·eros e energicos o inventor de tão 
defeituoso engenho. ' 

Nota-se na assi stencia a emoção causa
da fl el0 verbo quente e exaltado do illust re 
gr9fess?r qu~ já se assen tára .de fa t igado. 

. O sllenc10 é completo. O candidato Gu· 
dm,-calmo, sereno, envia um sorriso cte des
peito ao seu examinad0r. Elle levanta-sé 
encara ã_ass'Í s t enci ~ e di z, pausadam,ente :..: 
Todos vos presenc1astes como o illustr-e ex
aminador desmorali sou o meu invento . .. 
Po1 s )Jem, senhores ,. esta sonda que o 
dr . Gurgel acaba de crJtt ca r tão acerbamen
te, não ~ _de .mihha invenção. (Espant o na 
assl stencta) .. O dr. Gurgel nem conhece a 

, forma e-xter1~r do . meu invento, porque, se
nhores, as t11tnhas son_das a-inda es tão aqm 
no bolso. O dr. Nascimento desmoralisau 
uma sonda ·commum. Elle não conhece o 
meu invento. Ell--o. 
- E o dr.. Gudin triu_mphante mo.stra as 

suas sondas ante a asststencia per'p1exa ê o 
dr. Gurgel embatucado. 

Foi u~ iableau colossal. 

F'ummnos 
YORK 

Von Faber. 

ntarca Veado. 

D. Quixote," meu velho, n·ão é tarde 
Para ,dizer-te, a ti, e a Sancho Pança, 
Que e venturos<;> quem comtigo avança , 

, A des)Jarztr o 'nso, _que em nós arde • . 

Se a tF>isteza da ·vida ·á vida encarde 
E' nos enche de dôr- e a dôi' nos canca' 
Como é sublime. ser um •p}J.ilopanc;á,;, . 
U.:,n sarcasmo atirando á dor covarde! 

No riso seguir-t e-ei a v elha prati~ a : 
Alço, tambe m, a lança , alti vo e forte 
E m defesa do Senso, e da Grarnmat:ica ! 

Que n ão. é pouco esse nobre heroismo 
De pagar, as despepas d e transpôrte 
Da estaçãn da tris teza á do hum orismo .•• • 

Quixotinho. 
- -e:::J--

0 • F?í ':inaugurada sabbado passado a 
fetra hv.re da -Praça da - Bandeira insti
tuição nascida nos tempos rla m~cidaâe 
da po:r;t.te do Rio Joanna. 

. ·- Mas . a co~sa -já começa torta i 
pot-s havando sets di:as proprios para 
mauguração, não é que cr Amaro se lembra 
de realizar a solennidade no unice dia 
util que não tem feira ? Assim commenta-

. ·, va um et.erno descontente; mas o Cardoso, 
do Patrtmonio, -explicou garotalmente : 

- Pois . foi -justamente por isso 
mesmo ; ·para que não falte feirB em ne
nhum dia da semana ; com a differença 
apenas qHe na 2a, 3•, etc., até sexta, é 
ella obrigatoria ; ao passo que no sab· 
bado é feira livre. ·. , 



·.o. 'ClUIXOTE 

o·· MYST(RIO. DA :tRHl RfDONDA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL 

POR YI\NTOK 
- Eu bem percebi o cheiro de queimado, quando me 

avisaram pelo telephone - disse elle, em voz tão altà, que 
um dos bombeiros, lá de cima do telhado, respondeu : 

::..... Não e incendio, é um rebate falso. . 
- Custa acreditar, pois até o numero do meu tele-

phone está queimad~ · 
Os bombeiros acabaram logo o serviçó d·e extiricçã~ ·clo 

boato para esconder a decepção, e Xinfrick, cujo almoço, in
terrompido meia. hora depois do :fim~ reclamava purgativos, 
entrou na casa. do delegado. · 

vento neurastheníco expulsa::.se as nuvens, o deleg!J.do, ainda 
meio somnoJento e com pouca firmeza nos parafuzos, foi pro

curar Xinfrick para ambos da
-rem começo á deligenc.ia. 

_ Sahiram juntos, dirigindo
se ambos para a estrada de Com
boto, onde o çl.elegado localizara 
a v.oz ouvida. 

--'-~E' aqui, fez o delegado, 
-esboça.ndo um gesto mastodon-
tico . - Doutor, .que encrenca é essa ?-·· , . 

- Uma lastima, meu a:pligo ! desde hontem ·que sou • -Isto é um buraco, nã@ 
victima de unia perseguição. Parece que esteu marcado. . . ·"' é verdade ? - perguntou Xin-

- E' verdade ... uma marca bem singular. frick indic&ndo a abertura que se via no paredão. 
- O que ? ... onde? E' isso mesmo. Na noite em que eu por ·aqui pas-
- Ahi na sua testa. Olhe-se no espelho. sava,. despreoccupado, eis senão quando surge desse buraco 
O delegado esteve para dar uma 2· edicção do desmaio, uma mão, a qual, diz: 9826 suL-

mas conteve-separa não perder o almoço. _ - E' tragico ! Já sei. 
-Escuta, Xin:f:rick, este mysterio deve dar muito -Já sabe ... que '? 

panno .J?ará mangas. Ainda hontem se deu no caminho do - E' a ''mão negra'' · 
Combotó um caso que bem valeu meu susto. - Nfí.o acredito nisso. Quer@ saber é a quem pertence 

- Conte lá, que fmi? aquella mão. Com certeza é mão de gente. 
- Uma voz nas trevas. - E' provavel. Sou capaz de jurar que o assassino está 
- Bello titulo para uma :fita. . aqui, e neste caso conve1n agir antes que elle escape. 
- Deixa de caçoadas. Nós precisamos deslinclar esse Xinfrick encostou o guarda-chuva ao l;mraco e continuou 

crime, senão a victima nos escapa, e _tenho que pedir demissão a confabular com o delegado, delineando o plano de ataque. 
de criador. . . digo de delegado. · Em quanto iam estucla:ndo o plano, uma mão-surgiu do 

(E' preciso notar que o delegado nas horas vagas criava orificio, tomou do guarda-chuva e surripiou-o, desappare-
as gaUinhas apprehendidas aos gatunos que mettia no xadrez) . cendo. _ 

-Sim, vamos agir, mas com cuidado ; o criminoso -Então, o snr_ fica ahi a espreita, emquanto eu vou 
vai deixando rastos mysteriosos por .toda parte, com o intuito arranjar uma turma de . ~uardas. 
de nos ameaçar. Até o dr. está marcado na testa; com o _ E si chover ? 
signal ameaçador que ha no meu tapete. · 

E' preciso juntar aos autos isso tudo. - Abi'a o guarda-chuva. 
-Mas, a minha cabeça não se pode juntar aos autos ! Xinfrick olhou para o lugar Qiide deixava o gua,rda .chu-
- Não digo isso ; é va e tomou a côr do .limão verde. ' · . 

su:fficiente juntar uma co- -Estou roubado! Mas o ladrão está seguro, não escapa. 
· Dr. vá buscar os guardas, eu aqui fico. p1a. ~~ 

_ Eu só tenho uma E, para melho~· segurança, Ainfrick metteu a mão no 
cabeça; original, sem du- bolso e extra,hiu o re~olver, postando-sé aq lado elo buraco em 

·plicata. attitude heroica. 
_Não se impressio- . - On ne p8sse p8s!- murmurou o valente policial, 

ne, mande tirar uma mas- em J!llponez. 1 
cara de cêra. Minutos se p!tssaram sem que Xinfrick distraisse o 

_ Está direito ; en- olhar do buraco. Mas, afinal, cançado desta fixidez, volveu 
vie-me, entretanto, seu ta- o olhar para o revolver que segurava. 
pete para juntar aos autos. O revolver era. um accendedor de ci.garros. 
. - Não ha duvida ; Ao ver que até o revolver lhe haviam roubado, Xinfrick 
&manhã vamos tratar de dobrou as pernas e atirou longe o accendedor, enrai-vecido. 
descobrir o assassino do... Depois, tomando uma resolução cligna de ser registrada 
da ... de quem me~mo ? com e.staJP.pilha, disse, quasi· aos berros : 

_ Espere, 'vou buscar 0 meu caderninho de notas. - Espera, miseravel, vou. te enterrar aqui mesmo. 
Logo depois voltou 0 delegado d4zendo : Arregaçou as mangas, tirou da algibeira l!lm cortador 
-E' isso mesmo chama-se .Curiango. de papel e começou furiosamente a desmoronar a terra em re-
- A victima ou o criminoso ? dor do buraco para entupil-o. . 
- É' isto que devemos indagar. Vendo que era facil tapar aquella abertuz:p,, Xinfrick .foi 
_Até amanhã. continuando, até qt1e, quasi no :fim da tarefa, aproximou-se 
_ Idem. delle um sujeito, com 11ma picareta ao hombro, o qual disse : 

- Quer que lhe ajude, seu doutor ? . * * * 
O dia stlguinte, como o tempo estivesse zangado e o ( Contimíd. ) 

• 

I 
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O SERAPH·IM 
O Seraphim, jardineiro 

da minha v1sínha D. Co
cota, é um serviçal que 
possue a ohedíencia do ca

chorro.e a intelligencia do Modesto Leal. 
Hoje oela manhã apréciei-lhe esta : 

D. Cocota' mandou-o á quitanda comprar. 
200 réis de couve pa.ra o a lmpço. Momen
tos depois v0ltava . sem a ehcommen~a. 

-Vá então comprar mostarda, dis-
se-lhe a patrôa. . .. 

O Sera!Phim fot e voltou dizendo 
que não havia mais . JJ. Coco.ta ~xaspe
rada abriu a guela: Com mil diabos ! 
Que · raio de quitanda mais cangueira! 
Esses quitandeiros depois que _se enchem 
de dinheiro, não .fazem mais caso da 
f reguezia : e desfiou um rosario de des 
cqmposturas das àe boa dona de casa. 

- Seraphim-disse ella afinal - volte 
lá e compre agrião; si não houver agrião 
compre bertalha, e se não houver ber
talha, espinafre . 

Momentos depois voltava: o Sera
phim muiro satisfeito: - O' patroa, não 
tinha nem agrião nem bertatba; eu, er:
tão, fiz o que a senhora mandou: eS{i>I
nafrei .o quitandeiro á von~ade do corpo 
e ainda por cima arrume1-lhe; um bom 
par ue cacholetas. 

Spartano. 

------c:J------

. M in h a· senhora ... 

Eu não posso deixar ~e contemplai-a, 
Se bem q.ue a nada mais nunca me atrevo; 
)\ ~ua alliança diz-me que não devo 
Dirigir-lhe uni olhar, me nas ·a falla ... 

Tudo qu"e ha de mªlic.ía em mjm, ~e cala· 
quando a senhora passa: e não descrevo 
como., ao sentir o seu perfume-trevo, 
todo o meu coração pa'lpita e estala ... 

Parabens ao ser.tho.r que é sel]. t:narído : 
- Um sujeito qualquer, que eu não coaheço 
l:j coitado1 não sabe desta:jita . : . 

Agqrã, nã:o ~e chame. de atre;rido ..•. 
Respeito multo ao:; doi~; per4a? mer~ço. 
Mas )?r'a que, diabo, a senhora e tao bomta? 

. ' 1 

O .. QU.IXQTE 

BPevement.e ... 

Em diversos casos. o sr. presidente 
da Republica tem intervindo. como me
diador, conseguindo sempre harmo
nisllr os interesses de lodos. 

Temos mil leis e decretos 
Que jamais alguem respeita, 
Temos milhões de projectos 
De mil côres, mil aspectos, 
Mas não ha melhor receita 
Que a do nosso presidente 
O doutor \iVenceslau Braz: 
Qualquer par:te intransigente 
Fica logo bem contente 
Com' es accôrdos que elle faz ! 

Brigam mulher e marido, 
Brigam marido e mulher ;
Cesse depressa o alarido 
Ao ·lar, retorne Cupido, 
Seu \iV enceslau assim quer ! 

_. Benedicto com Maurícia 
De· fugir encontrou azo? . .· 
Não se vai mais á polícia; 
Seu Wencesláo, se.m malícia, 
Resolvera este caso !· 

Doca Martha trahe o esposo 
E ' sabido, é voz corrente; 
O resto dizer não ouso ... 
Pois caso tal, escabroso, · 
Entreg11em-no ao Presidente ! 
Um }lot;nem rouba um !~gado? 
(Bistoria muito sediça) 
Ao palacio, lado a lado 
Irão ladrão e roubado, 
Seu \~7 enceslau f11.z justiça 

E p'ra tudo que_, hoje em dia, 
Necessite de um luzeiro 
Tenham s~mpre para guia 
A grande sabedoria 
Do Salomão ~rasileire ! 

Giliatt. 

--c:J--

Tempo "'é din!zeiro ! di:r um prover
bio ingle:r tradufrdo e accerto em todas· 
as linguas. 

Perder um equivale a perder outro. 
Náô percas pois o teu precioso tem

po, compromettendo a -tua fortuna : 
' ; -. Precisas de comprar artz:gos de toi-· 

lette ? Economi~a tempo na escolha e 
4inheiPG no preço. ' . 

Visita os aÍ·ma:rens do 
AO 1• BARATEiRO 

!1rfinita v4riedade de tecidos. 
Artigos pàra senhoras e creanças. 

Avenida Rio Branca n. r o o 

ROCOCÓS 
O doutor Requeta Pinto; 
Positivista fuga i, 
Foi posítn:o de sobra 
No que disse de Goiás. 

Refere o niveo rondante, 
Da commissão catechista, 
Que ali de branco só viu 
O Chico Preto, violista; 

1 Um neto de Mene-Iik, 
A plumagem do urubú, 
A,c'reca dos Caiapós 
E os pés do Mandacarú. 

Tudo o mais alli é preto, 
Come5 borra de café : 
Desde o gallo do- Anhanguera 
Até o ·pinto "Pinhé !n 

O guaíamú, encrespado, 
Botou a mão nª cachola, 
E bradou como guariba : 
- Vej,ain só que mari~ la! 

Porque te tazes de ingrata, 
. Apodando o guai11mú, ( 
Qu·e te hospedou, generoso, 
De par có'o Mandacarú r 

Qualquer, por branco que sej~., 
Inteiro branco não é; 
Pois todos temos do preto 
Um trechosinho, oleré ! 

Por isso eu fico calado, 
E, ás vezes, torço · o nariz, 
Qua·ndo alguem chama de preto 
Ao · 

Doutor P.e' de Perd.iz:. 

·------c:J---------

A' senhorita M ... 

Ter inveja, Marocas, é um peccado 
Que. ninguem deve ter. E' muito feio 
Cubiçar de qualquer o bem amado 
E não .. tomal-o por um vão receio. 

Eu, por exemplo, sQu bem comportado~ 
-Em casa, na A'i•enida, em qualquer meio
E por esta razão .consiàerado 
{) maisrespeitador q1:1e . ao ffiU•PdO veio,. 

Não ha desejo algum que me consuma; 
Eu jámais invejei coisa nenhuma 
E tão bella conducta não me péja. 

Porém, q;uando tP. vi, trepada ao muro, 
A dar beij.oc.as mil no teu «futuro», 
Confesso que pequei por •ter inveja. 

Neptuno. 



HISTORIA ANTIGA 

Em annos que lá se vão, 
Quando, no fôro carioca, 
Era movida uma ac~ão 
Com a justiç.a á matraca, 
O demandista mais fino, 
Empregando a arte e o geito, 
Conseguia que ao Paulino 
Fosse distribuído o feito. 

Pae Paulino, tinha olho .... 
E, depois, assessorado r 

Por um Bittencourt Machado, 
Faziam, ambos, um molho 
Arranjavam tal melgueira · 
Que, quem provav.a, dizia : 
- E' um bom pitéo da Bahia 
Com tempêro do Teixeira ! 

Quem, fóra da commandita, 
Se envolyia na demanda, 
Ficava de cara á banda 
Ao ver a sua causa frita ..• 
E, contra juiz tão máo 
Es\:lravejava, iracundo : 
- Mesmo com perna de páo 
Passa á perna em todo mundo 

Tão alto subio a grita 
Que aos ouvidos d'um Ministro. 
Foram ter (oh ! que sinistro !j 
Os feitos da commandita ! 
E Maximiliano, austero, 
Chamou o .Moraes Sarmento : 
- E' preciso um saneamento, 
Punir os taes juizes quero ! 

Tal resolu~ão ~e arromba, 
Em N azareth, e no Egypto, 
Em Coimbrg., em D. Pedrito, 
Estourou como uma bomba ! 
Ninguem teve mais socego; 
Lo~Q no primeiro esbarro, 
Cozmbra cahio no barro 
Demittido a bem do emprego ! 

Paulino que havia pouco 
Se mettera em grande embrulho. 
Deante de tanto barulho 
Por pouco não fica louco ! 
- Teixeirinha de uma figa! 
Exclamava, num sarilho, . 
- Comem_os, juntos, o milho, 
E eu só é que aguento a espiga ! 

O que se passou depois, .. 
Em outra licção diremos. 

·Por essa occasião, veremos 
O ,que aconteceu aos dois. 

Cesar Cantú. 

~-----~~~---------

B;m uma entrevista que nos cencedeu 
disse-nos o ar: W encesláu Braz que não 
irá por ora ao Paraná, devido a terem 
os allemães começadó a terceira offen
siva. 

S. Excia. ainda não .desmentiu está 
inlerview. 

• I 

O - SEU A SEU DONO 
ou·· O CONCLJRSO DE 111STORIA DAS ARTES 

O GAROTO - Então que historia d' artimanhas é esta; ~eu Bra,z ? D~ ao Fl~xa a 
cade~ra que e1le c a vou duas vezes ; isso não é• cade1ra .~e deputado que se da, aos am1gos. 

tonçurso de illustra~ões 
O leitor encontrará neste numero um 

soneto em que se faz a justa apologia dos 
excellentes ciga·rros York, Marca Veado. 

Este é o 3. 0 da serie :nra a qual se 
acha aberta um concu-rso de illustrações. 

São a este convidados os srs. artistas e 
amadores, mediante as seguintes condicções: 

O desenho deve ser o mais proximamen
te possível a rt'!presentação. graphica ela 
idéa do soneto. 

Deve ser executado em papel de dese
nho, (;I; nankin, no tal!lanho de 1]2 pagina 
do D. Quixote ou ma1or, guardando a pro
porção das dimensões da revista. 

Deve ser entregue nesta x:edaoção até a 
quarta-feira, seguinte á publicação do 50· 
neto. 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. · · · · · ' · · · 

Os desenhos deverão ser assignados por 
um pseudonymo e, em envellope fec-ha· 
do que o acomp~nhe,. deverá vir o verda
deiro nome e res1denC1a do concurrente. 

Entre· o grande numero de desenhos re
cebidos fei classificado em 1.• Jogar o que 
traz a assignatura Tic -e que estampamos 
no presente numero com a reproducção do 
soneto que serviu de thema á i11ustração. 

O s'eu autor' pode vir receber a impor
tancia do premio. 

---·- a----
Contin'Q.am os. processos contra os 

yadios que, autoados pela policia, sãe 
condemnado!'l pela justiça. 

Como se notará facilmente, quando 
a policia e a justiça se mettem com a 
vadiagem, é que-ellas não têm o que fazer. 

Uma acabará por processar a outra. 

rcrfls e trotádllhos burrotralitos 
(Central do Brasil) 

.J. J. M. 

Já que insistes, o escrnpulo abandono, 
para traçar o teu perfil brejeiro; · 
da musa arrédo o acanalhado entono, 
dando-lhe_ um fino esiylo prazenteiro. 

Teus doÍcs ele alma, cu que os conheço, abono, 
provando ser bastante justiéeiro; . 
entrego, assim, ao dono o que é do dono, 
num tom gentil e garrulo e festeiro, 

Por troça apenas eu te faço morto: 
- a família chorando sem conforto 
e o bando dos amigos, já se vé I 

Chega o biographo, é claro, um bello dia: 
procura 'os dados para a biographia · 
encontra apenas ... o teu pince-nez.· .. 

Benevenuto. 
~-----~1--~---

0 presidente da Associação Com
mercial conferenciou com o ministro da 
Agricultura. : , 

Como se vê", a classe é unida. 
·----c:::r--

A Associl).r;ão de Imprensa: telegra
ph.ou .ào governador da · Bahia, protes; 
tando contra os attenta.dos aos jornaes e 
jornalistas, commettidos pela··:põHcia- e 
por ordem do governo. 

· -E o Muni~, indagou um curioso, . 
mà·Iidou pôr termo ás se1vagerias ? 
. -Coisa pQ.recida,. explicou o Garolo, 
mandou tomar ~por termo» o protesto .•• 

(~) -=--=---~___..:~_6 -=-~ _tJ_~_e__B _Yí--=®_, ~_____,G_?-_E___;__· '_o _.'D_e_f~_oP_) 

I 



D. QUIXOT·E . 

O ANG U'. D.A: .·BAHIA 

• 4' 

SEABR 4 - Seu Muniz, mextJ hem tJ pan.e!!tJ e, ptJra o angú fietJr gosfoso, ponha-lhe mais um J?Ouco de sangue de gente! _ 

Commentavam o facto dd Argemiro 
Cunha só pintar coisas p~quenas . 

·- E no entanto o Cunha tem talen
to, disse um. · , 

- E não se poçle affirmar que seja 
iJ?fluéncia do physico, respondeu outro . .. 

. * 
" " Cons•ta que o professor . Gi rardet vae 

requerer aposentadoria da cadeira de 
gravma. . . 

O Adalberto Mattos tem sido visto 
diariamente sobraçando gro-ssos vorumes 
de tratados de gravuras . · .. 

" ,. 
-0 Professor H~nrique Bernard~lli 

está fazendo uma decoração na"Avemda 
Atlan1ica. ~ 

- E já viste o que elle estã pintan- ~ 
~do? 

- Nem é preciso ver' . . · . 
Eu já tei1ho a pi~_tura do Bernar~ell! 

tão decora.Ja ... 
* \. .. 

O Jorge otganisou outra velha ex
posição de Amoêao, Latour e Bernar-
delli. 1 

E' que o J o~g;e ·está aprendendo la
.tim e já sabe dtzer: "Resurget et am
bula ... " 

" .. 
O Levino Fanserês rejeitou um~ co

pia de .Murillo S<!lb o pretexto de que a 

copia está mais bem pintada que o ori
ginal, "pois Mu'rillo sempre fm um mal 
desenhi~" (te !li:ttpl). 

Felizmente -para a arte hespanhola 
M uril10 já' não vive mais ... 

· Uma opinião assim, tão franca, tão 
"si"ncera .. . é de desanimÇJ.r ... 

.. ~ 

O Gaspar .Magalhães está trabalhan
do para o premio de viagem, d"izem por 
ahi. 
· O ve.lho Gaspar já está se preparan

do para a fatal contesta-ção dos premias. 
* ,. " 

PerglJntaram ao André Vento si já 
tinha alguma coisa para o "Salon". 

- Tenho, e conto com a guerra. 
-Outra vez? 
- Si.m, a guerra dÓ Jury ... 

* * * ... ' - -0 João do Rio ainda não foi ao 
atelier do Modestino ... 

- Não sei porque? 
..;.. Porque se tivesse ido já- todo o 

R-1-o ..• Jornal sabia o 'que o. Modestino 
está tazendo ..• 

EPITAPHIO 
* * * 

M.K 
... E quando á terra baixou 
A"ultima pá de cal 
Fez est:orços e g·ritou : · 
-Sou o Rodin ... nacional ... 

Terra de Senna. 

Um aparte do Seabra . ao discurso 
· de Ruy Barbosa sobre os successos da 
Bahia: 
_ •Do DitJrio da BtJhitJ partiu um tiro 
para a força publica. Hei de mostrar os 
documentos. • , 

Hom 'essa !' que docu,mentos poderá 
mostrar o .J. J . ? Só se elle pretende 
exhibir o rombo que a oala fez nalguma 
parede ou no espaço . .. . ., 

-c:::J--
Ha muito que os sabios vdn"t traba

lhnndo por c01z~eguir ~ formula do ali
mento synthettco; se na elle, em ztltima 
analyse, um bolo, uma pilttla, .um liquido, 
~contendo, n!l dqsa_gem precisa, todos os 
elementos bzochzmzcos necessarios á exis
tencia . humana e c.uja assimilação feio 
orgamsmo ja,se a· m·ais fac i i possive . 

Tal synthese continúa, .entretanto, a 
_figurar entre os e,roblemas insoluveis, 
como o da Pedra phzlosophal e .o do Elixir 
da longa vida. -

· Quem mais se approximou até agora 
. _de uma solus;áo sabia foi ... a Sabia Na

tztr.era, que descobriu ... o leite. 
. Este é, de jacto, a substancia que, em 
menor volume o.fferece maior somma d..e 
elementos nutrientes. 

O habito de tomar leite. 'é um. camí
n~o tras;ado P~?-r:a o prolongamento da 

-vzda, pela jaczhdade com que o orga
nismo assimila todos os principias ali
mentares de que necessita para a continua 
renovas;áo das silaS ce/lUfas. . 



O .. Q 'UIXOTE 

CORRESPONDE'NCIA 

o. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por conttibuição publicada D. QUI~OTE pagará, titulo de,animação, 3$ooo 

--~==~~==========z=ooo,======~============~ o 
Rir ' {ar bem. 
(Com .• bom sal). 

E. SEviPLES- Acceito O honum das 
ph1·ases . 

BALLI::'OLISTICA - A sua Ji.isto?·ia 
com pés é interessante, mas j)recisa ser 
coq.duzida com mais logica; va:mos tentar 
fazel-o, sem alterar-llle <D fundo. · 

DUDU' PERALTA -.., A Chuva Bem· 
dieta acceito, depois de devidamente ex
purgado d'aquelle insuportavel : "si· exe
quivel fosS'e-me". Dic;-gnostico sem remedio. 

QUIXOTINHO -- Xa Liça precisa de 
uns retoques. 

"Que?·o seg!~ir no ?'iso a t~~a 2J?'ag??W· 
ticà" é para .todos os ouvidos um versQ 
quebrado . 

SPARTANO -- O soneto está bom; o 
desenho não presta; conclusão ·logica: o 
primeiro acceito e o segundo á cesta. 

LAROC -- Desta vez a sua cl~arada veio 
sem conceito ; V. arranj6u um:~ senhora 
chamada Inha, especialmente para lhe ser
vir de parceira no tal jogo de palavras:· 

Se e1·1·ei, não en·á lnha, e tc. 

Ora, isso não é serio ... 

GAUCHO -.O seu trocadilho, a pro
posito da venda da quinina, reza assim: · 
"Elle é um dos unicos homens que nina 
póde, no momento, dispor em alta dóse". 

Se, depois disso, o mercurio não ar·re· 
bAntou o thermometro, é que foram por 
agua aqaixo todas as leis da Thermodyna
mica .. . 

CREANÇA LOUCA - Os seus versos 
estão, .em geral certos; para confirmar a 
regra ha as seguintes excepções : 
"E po1· isso vos digo sem medo de e.n·a1·'· 
O ?'emedio que, cm·to, {a?·cí vossa a.w:a·· 

Em 28 versos MLO é desanimador para 
um .principiante, como V. se dAclara. 

Entretanto, o "motivo'' humorístico 
dos seus versos é fraqu_inho ... 

CI'IIC01)1 DELGADO .:_ éonheciamos 
a anecdota; ilmtretanto é possi vel que mui
tos lf'itores não a conheçam e, como está 
bem contada, ac..ceita. 

ELLE-MINADO - • 
,-

Com alguns retoques foi su'obra acceita,.
.E este conselho (veja lit s·e o esquece 1) 
Quer seja em prosa ou verso, ,de ou'tra feita 
Não comece· oração por "me parece" ... 

DR. NOSE - A vingança de wn cada- · 
ver está além da tetrica, prolixa; fatiga e 
não faz rir, o que é uma dupla ·inconve-
niencia. • 

Magnet·ismo pelo mesmo conseguinte,.. 

KRAUT - - Se V. é "na cesta jogado 
incontinenti'' a culpa não é, nossa; no pro
prio soneto em que se que1xa, V. _começa 
por escrever: o1·a bolas ... e termma ;por 
achar preferível a faz.er versos, "andar 
acompan~ando um ríspido ceguinho''. 

' 111 
Graça é dr:nheiro. 

:f 
Dinheiro não é graça. 

Esse risjJido ceguinho está de merecer 
pancada de cégo. Ora bolas 1 como diria V. 

LISTEL (Ou?'o P1·eto) -- Acceito O eni· 
grna. AlteE.àlido. 

SCARRON -- Uma.jn·eciosa e Ca?"lt me
-n~de bw·ata acceitos. 

BYGO -- Ao seu desenho á excepçào 
de tinta e papel, tudo fal,ta. 

GILIATT - - Ne seu Amo?· de gen?·o ter
mina V. fazendo o heróe dizer á sogra : 

Pag·ue primei1·o o t~t?·a::o 

_De tua rnutt~alidacle. 

Depois não querem que as sogras se
jam ranzinzas ... 

Dos Epitaphios t'rez aprove1tados com 
retoques. 

VEN1llZ1NO -- Gontn~stes acceito. 

PA W:j:.;OVO -- As su.as quadras estão 
quebraderrimas ; aqui vae a última: 

"Ját com estes e outros factos
Fuz-me a scismar . .. qlle uwcubaca, 
Novamente me perseguia 
A fumaça de um mata-ratos. 

Porque - não tratoÜ V. de accender um 
York, marca Veado ? • 

Y --Esse genew é 
1 
já lla .muito tempo 

explorado pelos nossos coUegas da Ca? :ete 
Economique; .temos ac1ni o maximo empe
nho em não '"avançar" nas idéas dos con
frades e procuramos ser, o quanto possível, 
lOriginaes ; mande-nos pois outro genero ··de 
humorismo. 

A. V. F. -- .Está regular o seu soneto 
Sonhanclo; mas. fóra do genero do D. Qui
xote, que se tem na conta ---e assim o. te
nham os leitores--- de uma revista htlmo-
ristica. ' · 

MAX LAN'DER -- A.'lém de muito- longa 
a sua chronica não nos parece este o mo" 
mento opportuno de levar á burla as ma
nif~stações de pat)'iofismo nacional. 

P. DE XYZ ... Já tE)n~os as Bromiliaclas; 
mais Camões e Camões de mais. 

ARRE UG --- O "E:pitaphio" do dr. Ben
jawin Baptista t:~ão levaria á immortaHdade 
o illustre mestre nem o autor da obra. Fra-
quinho. · 

X --- Os .seus desenhos estão na pri
meira infancia; tempo e es·tud9 é qe que 
V. precisa. , 

SABAS'J;IÃO ALEPHANTE ... Muito 
obrigados; mas não nos convem a. proposta; 
só pubUcamos trabalhos de estranho.s · á 
casa que concorram á secção de néos-h~I
??W?'istas, suje·htando-se ~ censuqt. oillciaJ ; 
e por tl"abalho publicado, seja qual for o 
tamanho, damos t1·es m-it ?teis, a titulo de 
animação. 

E . .A:LMJ!JIDA --- O seu soneto em ex· 
druxulos é uma exdruxulice sem pés nem 

I • 

i 

. cabeça mas l;'tl1 que c&.da verso tem pés de 
mais ou de menos. Este terceto vale por 
uma bõa amostra: ' 
.. Estudante zoologico da nossa Botanica, . 
E do rustico microbio da molestia tetanica 
Quando lê o Che;;novi2í nesta terra hospi-

.. talelra." 
DABLIU' ··- Do seu desenho só a})ro· 

veitamos a vassoura como vehiculo para 
cónd1:1zil-o a outro comp9Jrtimento ... 

.OMEGA --- ... e o seu seguiu pelo 
nresmo caminho. · 

H. UCHA ·-- Â historia e, sobretudo o 
trocadil.llO, nada ganharam com a segunda 
edição. · 

AMOEDO , GUIDO ·--Que diabo vem a 
ser isto do concurso ha dias estip~~lado ? 
em que só ap?·e,senta?•mn-se oito candi
datos. 

Ora, francamente, se elles ficaram col
locados como o pr.onome, a situação de1les 
é peior que a da suasyntaxe. . 

J. elo M. --- Para um primeiro trabalho 
nào está máo o seu soneto; o~ ve'rsos estão 
cet'tos, excepto li!Ste.: 

uPara o almo~o do dia seguin'te" 
em que a oit11-va syll aba devia ser ,longa. 
Entretanto o assump to nos pa,rece .insip1do. 
Mais sal e ml1.is cuidado na metrificaç<t.o é o 
que lhe temos a prescrev.er. 

J0.:\.0 PITANGA --- A1·1·~t,fos acc.eito: 
o outro, Pc.pa,qaios, entloca um thema por 
demais surrado ·na forma e no fundo: pa
pagaios , voltando ao milho como as pom
bas aos pombaes; o Zé pagante, os discur
sos e projectos, os 100$000 por clia . .. tudo 
isso e ,·elho como a Ca,mara. 

ZE'CA (Santos ) --· Seu soneto é ,bem 
condu~id o nos quartetos; faltou-lhe, porém, 
um bom fechQ e a nota humorística. 

O ultimo verso entfto, está uma las
tima: 

"Fuja que papae vem ahi, vá embora 1" 

Comtudo · não é caso para desanimar, 
sendo, como diz V, um principiante. 

LIMA ( lJnro Preto)---A sua Pa1·cimonia 
está de causar naus e as ; po.rque escre,re V. 
coisas tão repugnantes ? V. pensará que os 
nossos leitores têm o seu estomago, ou· do 

, heroe· da sua historia mal contada? 

M. SANTOS (Santos) --- Não chegaria a 
tempo o retrato, nem era preciso. 

RA-BISCADOR --- O primeiro verso do 
seu so!leto 

"0 prefeito c;_ue yive ~nfeitando'' 

e o ultimo 

"Coni escriptO)'es das duziaõ" 
I 

comp.rometteram o merito da duzí:a do 
e cheio. 

JO' --- Acceitos os Heus trabalhos. 
JOÃO CIVIL --- Idem. 

O Duque Estradelro. 

• 



- Pois i islo. meu velho; {amei o con
selho do go,,erno e vim frefer de levo~r~; 
voe€ -sebe onde he por eh1 um fezende1ro 
rico que fenhe fllhes solfeires? _ 

Um sujeito que encontrou uma conta 
na A venid'a Passos foi levai-a á redacção 
da Noife que a arÍ.nuncia para que o dono 
a vá procurar. 

U1~1a cqnta? Pois tem. muito que es-' 
perar l 

A menos q1:1e o que a perdeu não seja 
o credor o que é. pouco provavel. .. 

--o--
Num beijo, numa caricia 

A inspiração dae-me, ó Muza r · 
Para que eu cante a gelicia 

Do Cho,colate AndaluziJ I 

- - -CJI---

({Estaçiio)) elegante 

E' um regalo, nos sabbados, agora, 
Apreciar-se a élegancia suburbama, 
No tal prurido da vaidade humana, 
A se exhibir pela Avenida afóra: 

Desde a velha ridicula á senhora 
E á moçoila sem graça ou á leviana.! . •. 
Esse é o d-ia gl?rios0 da s.e~an~, 
Que o mundamsmo de terceira adora . .. 

Hoje de um grupo ouvi a velha cheja 
A uma moca dize·r: - u()lá, Josepha, 
Os teus-Sapatos velhos onde estão ?,_ 

· Ao saltarem do trem, as uelegantes>>, 
Como têm de gra'YY.ma1· nos seus ca,lcantes, 
.Trocam primeiro as botas na uestaçáo» ! .. 

Scarrão. 

- ---CJI----

E' porque a justiça o manda 
Que deve1itas todos nós 

-Farer forte propagan4a 
Do wliisky marca dois ' 00 ! 

o. o. 
Old Orkney 

A rare old scotch Whisky 
.Unicos representantes : 

Bherlng li C, 

Rua Sete de Setembro, I I 3 

O. Qt:JI).(OTE 

A · Praça da Bandeira 
O dr. Heitor Beltrão, secr;e.tariq da 

edição vespertina do Jornel 'do Co~ 
mercio, não ·é apenas um pqeta lyrico_ 
de boa tempera: é, · _- ___ _ 
tambem, soldado elo 
Tiro da Imprensa, 
do qual é porta·ban
deira. 

A 13 de ·Maio 
ultimo, por occa
sião da Festa da 
Imprensa na Quin
ta da Boa Vista, 
coube ao dr. B.el
trão a incumbencia 
patri:otica de car
regar, á frente do 
seu. Tiro, o auri
verde pendão que a 
chuva elo Brasil 
beijou e balançou 
naquella tarde . 
Erecto, marcial, 
com pavilhão em -
punho, o dr. Bel
trão não parecia um 
simples soldado: 
parecia um anspe
çada ! Raul, que se 
achava .proximo, 
em. fileira, censurou-'lhe aquella pre
sumpyão militar: 

- Deixa-te de enthusiasll}.o. Tú. 
és uma praça, como os outl'OS. 

E o dr. Beltrão: 

- Sim ; mas sou a p_raça. . . da 
Bandeira. 

E voltaram os P,ois na Ambu
lancia ... 

O delegado Este senhor ecabe de 
mafer um cadaver. 

O promptidão - Prende o cadaver e 
mande. fazer a aufopsia no assassino. 

O governo vae adquirir uma nova 
,partida de notas de 5$000. · 

Os falsificadores, que. não dormen, já 
estarão co;m. certeza preparando uma no
va parfk./a para pregar ao ·governo e aos 
incautos. · · 

-:- Meu amigo. os generos estão subindo 
de fal maneira que, pere alcançal-os, :es
tou bem eviadó~ . . 

- Porque não (e fezes eviedo_r? 

Reina a paz no seio augusto da Asso~ 
ciação Commercial. Os srs. Leal e Othon 
Leonarctos fizeram as pazes perturbadas 
por um discurso muito politicp e pouco 
commercial do ex~candidato do com
merClo. 

- O verbo.so -Moses fez. u discurso 
muito equitativo e graças a elle a lucta 
finalisou .sem ecchimoses e com honra pa
ra ambos os tres. 

-------~1-------

. - E, Dr., terei de S!tspender o traba-
lho por muitos. dias ? - .. 

- A,bsolutamente. 
- Mas estes accessos ? quando me 

vem a tosse não consigo trabalhar. 
- Accessos? o Sr. está sonhando ! o$ 

accessos desapparecem ás primeiras co· 
lheres do maravilhoso Xarope âe Limáo 
BravÇJ e Bromojormio de L. Queiroz, · 

--- -:-CJ---
Continúa a insupportavel fedentina 

do S. Merfin, ancorado contta a vontade 
nas outr'ora 'límpidas areias de Copa
cabana. 

Disse o Diebo e Ouefro que,. tratan
dc-se de terrenos de marinhas, aquelle 
negocio competia ao sr. A-1exandrino. 

Concordamos e aqui vimos -lembrar ao 
almirante que aproveite a opportunictade 
para um-bello exercício de guerra: man-
de um dos nossos submarinos espatifar I 
_o trambolho. 

----CJ---

Náo ha bellerça pe1jeita sem o indis
pensavel decor que a emol!fura e anilha. 

Tratando-se da plaStica feminina esse 
decor é a toilette1 • pqra wja conjecsáo 
requer-se tactó e bom gosto. 

E' o que a leitor(1. encontra, visitan
do as linda.s e:cposis;óes do · 

. 'AO 1• BARATEIRÓ 

Variadissimo sortimento de a:tigos 
pa1·a senhoras · e creans;as: 

j1venida Rio Brarrco, r o o. 

I I 
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REGRAS EM CAPSULAS 
Conselhos e ma:dmas por Paulo Cunha 

(UMA POR SEMANA) 

Para um ho-mem machucar-se, não 
precisa ser imprudente, é bastante ... 
anelar ahi I (O trocadilho é velho mas 
não é Jl1eU ). · 

Os Paulistás vencem os Cariocas· 

por 4 a 2 

Contra a espectativa geral o scratch 
Carioca foi derrotado pelo insignifican
te score de ; a 2. 

Dizemos contra a espectativa geral, 
por_que as vantagens do scrtltch pa.ulista 
sobre o nosso são enormes; , basta 
dizer q1:1e os paulistas jogavam em casa, 
completamente descansados, e sobretu
do. . . não deram um uni co training 
com a fragil equipe do, Andarahy ! 

Venham elles ao Rio de Janeiro (dei-. 
xando de trazer os haljs enjoados ) dêm 
um t1·ammg com o Anda:rahy sob a 
direcção do dr. Paula e- Silva, e então 
veremos qual será o vencedor. 

Os goals do quadro vencedor fora~ 
marcadÓs, 2 por Friendereich, 1 por 
Nêco e 1 por Mario; e os do vencido 
foram conseguidos pelo jorward carioca 
Zézé. 

Arthur, qu~ por occastao da visita 
do Dublin ao Rio de Janeiro, _ em um 
requinte:) d.e gentileza marcou um goal 
para os uruguayos, não teve o mesmo 
gesto magnanimo para os cari_ocas ... Antes 
caliir e!Jl graça do que ser e!lgraçado l 

· Diz o nosso correspondente, que o 
mignon center-half Bertone não appa
receu durante o primeiro período da 
lucta. Isto é um caso · muito sério a 'es
tudar. Imaginem os leitores o que não 
terá acontecido a Carrega!, cuja altura 
não excede a .5o centímetros. ! 

Em fim ... esperemos, porque no pro
ximo encontro; estes factos não serão 
registrados pois segundo diz o Octavio 
,Silva, o dr. Mario, Newton será o pre
zidente, e esta é uma das coroas que 
elle pretende Ja!f.er: Os pequenes players 

se.rão grandes jogadores. 

Villa x Mangueira 

Villa 2 a f 

D~pois de Ílrn jogo, com pé e cabe
ça, realizado entre os s-egundos quã
dros dos clubs Fluminense ~ America, 

'· 

OR. ROCHA BRAGA 

. ( Center jorward do tearn 
«fura rê4.es.n) 

Quem gostar de feijoada, 
Que se coce e puxe os cóbres ... 
Pois hoje é comida ratta, 
Servida em mesa de nobres ! 

que terminou com um desmaiado em
.Pate ; deram entrada em campo as equi· 
pes dos clubs Mangueira e Villa. 

Neste jogo, nada mais ti-vemos que 
registrar, do que as violentas ent-radas 

• 

do cehter Le?re, que· dia a diá_ vem se 
imponde para figurar no segundo 
team! · 

O Villa conseguio manter a supe
rioridade do primeiro encontro, tendo 
desta fôrma marcado dois pontos no 
presente campeonato. 

O Mangueira continua a ser um ri
sonho concurrente ao 1 • logar do cam
peonato . 

Off-side 

No encontro Villa Izabel x Man
gueira, o RubeJ)s pediu que jogassem 
com delicad_ç za . . . F are o que eu digo e 

-não o qúe eu Jaso ! 

XXX 

O presidente da A. de Çhronistas 
Desportivos pedi o demissão .. . 

Na pr?sidencia, não ha só flores! . -

XXX 

Sabemos que a Liga Metropoli
tana já offereceu 0 team do Andarahy, 
para trena r os scratchs do U ruguay , 
Paraguay, Glrile e Argentina ... 

E' . sôpa para .o Brazil, o campeo
nato Sul-Americano. 

•· XXX 

La.is, o half do tricolôr, deixou de 
seguir para S. \Paulo, por enjoar m:uito 
quando viaja ... Não · deixa de ser in
teres.sante o estado em que seguiu o 
nosso sqatch . 

xxx 

Uma creança, quando atr'avessava a 
Praia de Botafogo, foi atropelada por 
um autQ. 

Relatando o facto, dtz _ A Trib~ma: ' 
Se o dr. Mario N e_wton toss~ presidente 
da Liga, tal não teria acontecido. 

' 
XXX 

j! 

Commentando um caso da Metro
politana, dizia· o Flores: Elles ou virain 
cantar o Carijó, mas não sabem onde . 

' 



D. 'QUIXOTE 
' '· 

A EPIDEMIA NA HESPANHA 

- Enguli tanto ~·es{a droga ! ... .. 

. (· 

.. 

"Dois terços da população definha atacada 
dé uma molestia desconhecida." . 

1/t . . } 

t 

(Dos telegra.mmas ) 



Tagarellographo e!ecfromagnefico. Re
gisfra 12.000 palavras por mifwlo. Cons~ 
fróe-se com foximenfiromefro. 

D. QUIXOTE 

I 

Soffre do Estomago ? 

Mapde sua direcção á Caixa do Cor
reio rgo7-Dept. Q. RIO de Janeiro. 

----- lc=J,-----

Fala o Nicoláo Ciancio, a propo~ito de 
medicamen'tos allemães, em tubos de 
«606· e ·914• aqui apprehendidos na 
rua da Assembléa e contendo fubó. 

E o Nicoll\.o mette por isso a fubeca 
na droga falsificada, commentando : 

«0 que esta farinha podia produzir 
injectada na veia, está ao alcance de to-
dos comprehenc1ereB1. » . 

-Fruto da trahição, explicou o ga
roto, ,o, fuba ' produziria, 'natm·almente, 
bo/o-pachá 1 

_____ __,_. c=J-------

Cnove ? tens os pés molhados ? 
Pois toma o que te far bem; 
Nada amigo, . de gelados: 
- Cognac luZes Robin ! 

Unicos represellfantes : 
' Bherlng & C. 

Rua Sete de Set embro, r 13. 

UE não é Jacil a con
fecção de um 01"Ça
mento sabem-no per
feitamente as duas 
'casas do Congresso 
que levam o melhor do 
seu precioso tempo a 
confeccionar o da Des-

, pera e o da .Receita_, 
sem conseguzr equz
l fbral-ns na balansa 
jinance ira, nem con
tentar o Publico pa-

gante que passa a vida a queixar-se .. 
O on;amento' particular não é de me-

110s difficil ot·ganisaçáo. 
. Entre o desejo de comp1·ar e a pena 

de · despender o dinheiro travam-se os 
debates. 

Mas surge uma salFadbra emenda: 
é a que manda conciliar os dois interes
ses, indicando a Cooperativa Militar onde 
se adquire «O melhor>! gastando o mi
nimo . 

. E as JJalerias applaudem a victoria 
do Bom senso - Vende-se ao publico . 

Avenida Rio Branco, 176-r78. 
Edifici'o do L yceo. 

---CJ- - -

-Foi suspensa a licença' para a im-
portação do café brasileiro pelos Estados 
Unidos. 

-E o nosso governo não toma pro- . 
videncias? Da Noite: 

·Só mesmo na .Allema~ha se poderia 
· fundar uma liga, como realmente se fun

dou, cujo programma está assim synthe
tisado : co cão, animal inutil, não presta 
nenhuma especie de serviço ao homem.» 

-Toma; mas é preciso, primeü·o, re
solver 1.1m confl.icto de jurisdicção :. sa
ber se as providencias cabem ao Minis

' , teria da Agricultura e Ü@mmercio ou ao 
1 do Exterior que o Nilo acaba de dotar 

de uma secção mercantil i.nternacional. 
- -E emquanto não se resolve o con
:flicto? 

Isto vem a proposito de uma noticia 
sobre a mortandade de cães pela nossa 
Prefeitura, que subiu eni poucos annos 
á casa de 100.000 indivíduos. 

E ainda ha duvidas sobre o germa
nophilismo cynophobo da nossa adminis
tração mun,icipal? 

-------~-------

- Cutis.· jina e setinosa 
Tem essa joven formosa 
Por quem minha alma está pr-e1a ... 
Não u:ra a menor pintura . .. 
- E a que deve a fqrmosura ? 

- Somente á Agua da Belleza . 

L QUEIROZ 
O caricaturista Frifz e ~ seu boneco. 

- --c=J--- A leitôra tem a preoccupaçáo emi-
nentemente propria do . seu sexo de se 

A Noite 
1expoz uma garrafâ d'agua embellerar. .. 

contendo um verme, sahido pela torneira E' uma virtude feminina; mais é um 
do encanamento. ' pro1Jlema grave no grave momento que 

0 dr. Roquette Pinto verificou que atravessamos; mas cowra que se torna 
se tratava do gordio. bichinho assim cha- ' da . maxima simplicidade para as fre-

I · guefas do 
mado por se encontrar gera mente enno· 
velad~ com os companheiros' formando 
nós; por uma assimilação littero-scienti
fica baptisaram-no com tal nome em ho
menagem ao nó gordio. 

O dr. Pinto da Rocha vae protestar 
indignado c0ntra tão baixa applicacão de 
uma de suas imagens mais queridas. 

Ao 1 · Barateiro 

cujos- variadcs so1·timentos pennittem 
conciliar a vaidade natural com a econo
mia forçada. 

A1'enida Rio Branco, roo. 
Grandiosa exposi!;áo de vestidos para 

todos os. gostos e presos. 

-Os americanos vão tomando chá ... 

- Com essa mania de serviços espe
ciaes, até a noticia de um d,esarronjo na 
machina do jornal, é dada num fe/e
gramma de Vladivosfock. 



VINGAN-çA 
Drama humoristico com ares 

de tragedia comica 

PERSONAGENS: 
EUNYOE -:- 18 annds ; olhos negros e so

nhadores ; cabel~o s negnos tambem, mas . 
não sonhadores ; bella como uma nota de 
ce·m mil réis. 

PAULO - 21 annos . Namorado _de Eunyce . 
Cabellos côr ele mel e olhos côr de melado, 

D. SHIPIIOHOSA.- 40 annos; mãe de Eu
nyce . E', no drama, invisível e inaudivel. 
Vista na rua parece um hy ppopotamo ; mas 
não é . ·r 

BnEDERÓDES -50 annos; marido de D. 
Symphorosa. Ciumento, irascível, sangl).ina
rio, uma féra em se tratando de honra. Olhos 
invis íveis, por usar oculos negros. 

UM MDRÃO- Anonymo. Não tem certi· 
dão de idade . Os olhos podem ser negros, 
azues, castanhos ou côr de rosa. E' indif-
fe rente. · 

U~1 nÍlWGIO DE PAP.J>DE - 8 annos. Não 
tem o lbos . 

' 
A scena ·r epresenta a sala de 

jantar da casa de Brederodes. Está 
deserta - ou antes - ás escuras, 
mas h a l).m relogio de parede C~!:n
sado de esperar o panno sub1r. 
Quando este se eleva, o dito relo
gio , pausadamente, bate as sete 
)Jadaladas da meia noite . 

SCENA 1 

PAULO, entra por uma janella. Po~ia ter 
entrado pela porta se esta não estivesse 
completamente fechada, tão completamente 
que elle resolve entrar pela janel1a . Accen
cle um phosplloro marca «Olho», risca uma 
vela stearina de duzentão e senta-se. Se 
C1Uizer pode ficar de pé OU de geito nenlmm; 
o essencial é que diga, tragicamente :- A h l 
D. Syrnpho~·osa não q~tft1" que eu n:amm·e . 
s~ta fillw ? J Pois v ae ver q'Ltanto vale o 
amo?·· J I ( Arran.ca <j.a cava do collete um 
enorme cigarro, accende-o e espera . ') . -

Nesta occasião será distribuido 
aos espectadores o livro de versos 
l<Aima Civica» para que estes dur
mam . Uma hora após serão des
pertados por um ruido extranho ; 
depois do rui do extranho entra um 
ladrão trazendo numa das mãos 
uma riquíssima gazúa;. de ferro. 

SCENA II 
O LADR:i.o, dando com Paulo, exclama em 

espanhol - Oh J J 

PAULO, por não entender o caste.lha.no, 
brada em portuguez - Ah I I . _ 

Esta scena é muito commo
vente . ü "uponton desmaia e é soe
corrido por um grupo de estudan
tes que o , desconheciam nos 
exames. 

0 LA.DH;\0
1 

ccdesaponiadO» - 0 81" .•• qztei-
1"U me descttl1Ja?" . . . m as . .. 

PwLD, resoluto é ccpontando-lheu.:. um 
r evólver - V i ?'J.has pctra 1·ou'bar, nao é ? 
Pois bem J Não te (a1·ei prende1·, m as en-
tt·arás immed·iatamente paTa aquelle . 
qttarto I 

O LADHÃO entra, medt•osamente, no quar
to onde dorme D. Symphorosa . Paulo sen
ta-se, accen.de outro cigarro e espera no
vamente . 

\ 
SCENA lll 

BI\EDERÓDES, que volta do Cl ub, entra 
cautelosamente, em ponta de pês . Ao ver o 
vulto que s~ conserva sentado, pe!'gunta 
timidamente- (Juem está ahi? 

D. QUIXOTE 

A5 INVEnÇÕES ü0~6A5PAR 

Auforevers'ómovel.:_ No caso de um desan:tmjo. é su!llcienfe vira l-o de rodas pro 
ar pard se obfer oufro oufo, outros péJssageiros e oufro chéJuReur - mudanç(J de 
CllV(J//o-motor em boi-mofar. 

PAuLo, dando-se a ·conhecer, diz-lhe em 
francez - Posit~ J Pssiu J I 
. BREOERÓOBS, amedrontado- Q%e _ houve, 
P a•ulo:? · 1 

PAULO - N ão ouço nada I Mas Su a mu
~he1· ... ~ Oh I infamia I I (Resoluto ) Stta 
m u lhe?· estd naquelle qt~a1·to com um ?"a-
1Jazola I Lave sua hon1·a J J 

BRElDERÓDES, quasi louco, berrando com o 
cin coenta sogras r eunidas - Ah 1 lnthiclo
l"eS I B ei de camel-os vivos J J 

En tra no quarto, como um fu
r acão, brand!ndo uma cassarola, 

,SCENA IV 
EuNYCE entra ·na sala, as sustada, em 

trajes menores, mas tão menores que quasi 
desapparecem - Paulo J Qtte bantlho é 
esse ? Papae está louco? l Di:;e-me, Pa·ulo J 

PAULO, tragico cnmo um galan de theatro 
de amadores - A.lli, 'Mma poça de sang·ue 
lava o soalho ! Aqui, d7t-as almas afflictas 
que prúcuram consolo I A lem ( apo11ta pela 
jane11a) além, a Felicidade 1 I Fuj amos, 
E unyce,: f t t,jamos f J 

EUNYCE - Mas ... Mas eu n ão ·esbot t em 
.t?·ajes ele fuga ·1 •• • 

PAULO- Não temos tem1J0 a penler· I 
Qtwnto ao iraje não te incommódes I Ett te 
emp?·esto o chapéo J 

EUNYCE -Então . .. f.uiam os I 

E fogem, como dois furacõ es. 
O R8LOGIO bate uma hora e vinte e doj s 

minutos. 
SCENA V 

BnllDEHÓDES, ent ra com a cassarola na 
mão, tinta de sangue- Matei os tr ahi do
r·es I A h ! Estou v ingado I I ( Sáe pelo fundo 
como tres f11racões. ) ' 

SCENA Vl 
A scena representa uma choça 

dentro de uma selva escura «dove 
Za dntta via e1·a sma1·1·ita.n A 
éhoça •pode ser coberta de colmo, 
telha ou tijolo. ' 

• PAULO, lamartinean~mente- Ah.l ((O te·M 
am o?· e uma cabana» I 

EUNYCE, enlaçando o amante, beija-o de
moradamente no nariz. A lua surge, melan
colica e derrama lag;rimas de 'prata na. ca
belleira verde da Floresta ( bonito, hein?) 

E Pau-lo, fitando os olhos ne
gros da amada, sorri , pensa, cospe 
e queda silencio,so. 

PANNO 
Bebê Barreto. 

- --c::J- --

A dona Urraca, impavida devota, 
Que confessa e· communga por mania, 
Si a confusão do lar, que é seu, não nota, 
Nos alheios vê tndo e indaga e e$pia. 

Ao fazer, finda a missa, a mesma rota 
Que ·de ha muito ella faz dia por dia 
Novidades mil conLa e o'utras annota' 
Nas paradas que faz, correndo a via. 

As suas relaçõe;;, feitas na missa, 
São ~e _gente de bem, que faz justiça 
E d1stmgue do crente o torpe hereje. 

A vida l eva, pois , a tal senhora 
Na conquista do céo, ficando embora 
Convertido o seu lar, de facto, em ufregeu. 

Juiz de. Fóra. 

Frei Thomé. 

---c::JI---

Ao espal-har-se ha dias, na cidade, a 
noticia ela morte de yon Rindenburg, o 
activo emprezario Paschoal Segreto en
tendeu-se immediatamente coni o sr. Car
valho Azevedo, director da Agencia Áme
ricana , autora telegraphica da morte da
q,uelle cabo de guerra, com o fim de 
obter-lhe o $}adaver que seria exposto no 
S. Pedro, a 1$000 por cabeça. 
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Contra a fraqueza, nervosidade e dyspepsia~ 
tomar ph~sphoro e ferro 

. A gra_ride maioria das- pessoas fraca~, nervosas e dyspe-
ptJca_s, de~eJosas de augmentarem suas forças e ener§ias, incor
rem ln.f<::hzm•eoy) rio -gran~e erro de medicar-se com ó primero 
remedw que vem annunc1ado, sob o nome de forti:fi.cante etc, 
sem verificar primeiraJ;IJente a v.eTdadeira causa de ;e)l pe~sim~ 
e~t~do de _:;aú.de •. Se el~es soubesserr1 que a sua fraqueza e de- ' 
b1hdade sao devidas, nao á falta de drogas, mas á aefficie ncia 
d~ seus orgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dos 
ahme~ltos tod<> o ferro, e phosphoro. de que tam.to precisa seu 
o_rgamsmo; de certo 9.ue reconhecenam seu erro, e se explica
nam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem 
alg_um. O que taes pessoas pTecisam é auxiliar o poder assimi·
latJVO de s.eu orgamsmo, -tomando por algum tempo com as 
refeições. duas pastil~as do COMPqSTO ~I~O'!T (pho.sph: 
t!!l ferrugmoso-o rgamco) ~ue é o tomco assimilativo e ant.I-dys
pept-ico mais efficaz conhecid0. Com o auxil.io do COMPüS· 
TO RIBOTT s·eu sangue tirará dos aUmenl'os todo o ferro e 
phosphoro ~ue seu organismo precisa, fazendo-o ganhá'r for
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa . Muitas 
pes-soas dupbcam e até triplicam suas forças de resistencia ás 
duas semanas de tratamemo. O COMPOSTO .RlBOT):', por 
ser a base de ferro organico, na sua fôrma mais assimilavpl 

. . con~ecida pr<?duz mi~hões de globulos vel'melhos no sangue, 
Olha }Iara aquelfe par de rachztzcos; porque . não tomarão fortifica, dá .vida e Vlgor, calma' os nervos, e é ·um poderoso 

COMPOSTO RIBOTT. vigorante para horrie~s, mulheres e creanças. ~Se v.~ S. sente-se 
. . . ' . fraco, nervoso e abatido, se seu estomago nao dJ.rege' bem os 

para ganhar forças, vzgor, vztalzdade e energzas? a limentos e a pobresa do sangue incornrnoda-a cem frequ eiltes 
d5res de cabeça, não espere mais um · minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mais 
pó de ser de funestas consequencias para sua saúde. Seu proprio · medico o recommendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-se 
em todas as drogarias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras g·ratis á1) pessoas interessadas que s0licitem preços e 
remettam 400 rs. para pagar o porte, etc. Unico depositario no Brasil: ' B. Nieva, Oaixa,postal, 979, Rio de Janeiro; 

throniquela rau... lista 
Rodriguesalvopoli·s, hontem. 

Quarta-feira á npitinha aconte,Çeu uma co usa tremen
da ne3ta Meca dos político H· : uma tempestade . 'Ora, dirão 
os senhores, uma tempestade é uma coisa muito @anal. 

Pois nã.o. é, seus bobos. Fiquem sabendo que não é. 
Eu l'hes conto como se deu a coisa. Fom0s á Estação 

da Luz, ali pelas 6 1]2 da tarrle, espera.(, por distracção, 
o trem qu.e vinha de Santos. O trem. che.gou, bufando, 
sii:l'Jando va2or com as ferre as narinas- candentes. 

E assim que os passageiros começaram a desembar
car, um rumor de tormenta, estampid0s de raios, relam
pejo~ electricos,' reboliços metereologicoa ·f<ormidaveis 
puzeram a Estação da Luz, e não só a Esta·ção como '· ' 
todo São Paulo, em polvorosa. 

Chegava de Santos o grande poeta Martins Fo.ntes. 
Era eil'e quem gesticulava como um parlamentar da op
posi\(ãO, !berrava, falava pelas tripas do judas.' Martins · 
F0ntes é a humanisação gorducha e vermelha da tempes
tade. Elle, com 577,829.<:1<15 gestos, conta 825.348.731 ane
cdotas por segundo e solta 18.371.045 gargalhadas épicas . 
Paradoxal, excellentissimos senhores. Mas é para lhes 
dar uma J?allida, ne\loenta, longínqua iâéa · da tonitro -
ante realtdade. . "· 

Pois muitO bem. O Corpo de 'Bombeiros, avi.sado de 
que havia. um iRcendio na Lu21 ( que pleenasmo, hein?.) 
enviou para lá as s~las mang.ueiras, .. O dr. Eloy Chaves, 
mandarim da ::iegurança Publica, escutando 9 barulho, 
pensou que fosse uma revolução anaPchista atead,a pelo 
or'gam lenineano,uOes Tadode Sãopa Ulo.» ( Tsto e patuá 
revolucionaria ): . 

Mandou por esse motivo um con.tigente de tres pra
ças á Estaçãe (a praça João Mendes, a praça Antonio 
Pradq e ã ,praça (ia Republica ). Ver~flcado, porem, que 
a fori~e ào ruldó era o poeta ~o uVarãon, as praças se 

1 renraraw para os seus respectivos logares. ·· . 
Approximamo-nos, então, do poeta e 1elle nos disse , 

que ia para o Rio, . assis~jr ao embarque 'do seu 
amigo dr. Nelson Libero, que , segue logo para 

'. 

a ,França, onde continuará a servir como dffi.cial m.edico nas linhas de 
combate. (Não brinca I lsto já n!Lo é graça, meus senh0res ). Afinal Mar
tins Fontes tomou o nocturno•e seguiu para o, Rio. São Pãulo recahiu na 
sua calma somnolenta . 

. Mas, · na neb.lina, aip.da fiuctuava o echo do verbo de Martins Fontes , 
que por algumas horas ateava fo~o a c[dade, sacudindo o 'enervamemto dis-
plicente de nó~ t?dos, seus admuadores. ' 

I 1 Maneco Tabatinguéra. 

·' 

A tcf7aseli7te Chesebrouglz" é o melhor unguento para a cut.is. ' j 
. Deve ser empregada desde a -majs teilra infancia; · ·É conhecida e usada 
\em todo o mundo. · C onserva a cara e as maõs macias e tapidamente 
alliviá as excoriaç;ões, queimaduras, chagas e . todas as irri~~rçÕes 
menores da pelle. Insistam em receber~ " 'Vase!i11e Chesebrough" 
como originalmente acondicionac:la e ~ejam que tem o nome da: 

I 

CHESEBROUGH 'M·FG. CO. 
I 

· (ConsolidatedD 

NEW YORK LONDRES ' MONTREAL 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 

\ I. 



Dos bancos ás cadeiras 
· ESCOL ANORMAL 

Definições pessoaes : 

SuJEITO - é o termo de toda proposição 
que a gente cita, porque não sabe o nome. 

Exemplo: 'que sujeito se1·á o ft&t?.wo di-
rector da Instnecção. . 

H EMETERIO DOS. SANTOS. 

GRAMMAIRE-é a arte que ensina a ler e 
escrever, coino dizia a senhora minha avó. 
Exemplo: la grammaire de ma grand'me1·e. 

GENTIL FEIJÓ. 

ARCO- é a arma dos covardes. Todo o 
sujeito que foge ... abre o arco. 

SOARES RODRIGUES . 
MEMORIA-é a faculdad<i' de censurar idéas 

que nem sempre são agradaveis. 
THOMAZ DELFJNO. 

INGLEZ-é a língua mais pratica e univer
sal que conheço. Quando um home,m fala 
ingle% todo o .mundo entende .. . 

JASPER HAJ1DEN. 

. SOMBRA-é um individuo ou «individl.\a" 
que se agarra a qualquer de nós, como o · 
carrapato ao couro do boi. Exemplo: X é a 
so'mbra do Am.a1·al. 

Mexericos pl:!dagoglcos 

Dizem ... 

MANOEL ROCHA . . 

q_ue os «Vermes» estão roendo , mesmo 
em v1da, a população escolar do Districto 
FederaL 

1 O. QUIXOTE 

que d'ahi a necessidade dos microsco
pio~ ... 

que o sr .. Amaro está convencido de que 
essa gente da Instrucção não enxerga um 
palmo deante do nariz. 

que a prova disto está no facto de 'ter 
affastado essa «gentinhan do ••Livro do Cen-
tenario». ' 

que só o Mozart (naturalmente para 
"harmonizar» o serviÇOJ teve a «gloria• do 
convite. · 

que esse «Livro do Centenario» é uma 
especi e do livro da natU?·e.:a ou do livro ..• 
d'os ruminantes. 

que, nem o Raphael Pinheiro g_ue é di
·rector da Bibliotheca Municipal e hda com 
livros, foi incluído na lista dos privilegia-
dos. . 

que foi uma injustiça tremenda o esque
cimento da p1'ofessora Daltro. 

. que o sr. Penido é o Benjamin da Í're
- feitura. 

que só d 'elle 'dep~~de a reconducção 
dos cem Ou ma1s auxiliares de ensino ... 
jJromettida. 

que os noiUbós, vulgo professores no 
cturnos, já tiveram noticia de seu prestigio 
extraordinario. 

que o dr. Paciencia perdeu a dita. 

que o julgamento das provas dos exa
mes de admissao, na Escola Normal, define 
uma epocha. 

que, em outí·o~ ~empos, isso determina, 
_pelo menos , a dem1ssão dos resp,onsa.veis. 

OUVI\,)QR. 

O ·nosso SI'U'liversario 

Festejou D. -Quixote, quarta feira 
Passada, o 8eu primeiro anniversario, 
Foi uma alegre festa,- de primeira,
Que teve um brilho mais que extraordinaraol 

1 Ao brodio veio a redacção inteira ; 
Serviu-se um c tbé-pilberia o legenda r> i o . . 
Houve pasleis... de nata, e a brincadeira 
Só terminou muito depois do horario. 

PPesentes. -Tigre, Humberto, Pastorino, 
Raul, 'Yantock. Perdigão. Hygino, 
Calixto. Peres. Gil. Julião Machado. 

Torres, Bernardes, O. Ribeiro Filho, 
Magarinos, · Romano ... e ,oh ! que sarilho 
No .~vança aos nossos lr'or>k, Marca Veàdo! 

·,R. E. PORTER 

Rapldos. 

Rapaz 
audaz , 

perdeu o prumo inteiramente I 
Tombou 
r.olou ... 

Foi-se-lhe a fama de repente I 
Fleliz 
marqui%, 

aristocrata de bobagem 
cahio, -
fal!io ..• 

perdeu a "linha da linhagem" I 

MONTEPIO. 

Muzeu Pedagogico 

Continuam em exposi9ão as seguintes 
novidades, brevemente distribuídas pelas 
escolas, por intermedlo do respectivo Al
moxarifado: 

Uma figurinha em coral «moreno• que o 
Cirne costuma trazer ao pescoço e tem a 
virtude de o tornar invisível. 

A amostra da saia curta (a amostra so
mente) com que,a Leonor faz a Avenida,aos 
sabbados. · 

A perfeição com que o Othello trabalha, 
em flores, nos institutos femininos. 

Um vidro de «roug·e ideal», encontrado 
na ~scola Rodrigues Alves. . 

As mãos frias do Aguiar Moreira. 

Os braços da Venus de Milo, desenterra
dos nos fundos de uma das escolas do 4· 
districto. 

Uma baratinhá 60 H P, coto pneuma-
tico e tudo. 1 

Archivista. 

' • 

i 



Da QUIXOTE 

UONSELHO HYGIENIUO 

Processo para evitar resfriamentos, qu·ando se tem de tomar 
champagne frapée, em noite calida e em companhia ainda mais. 

(Se o processo não der eesultado é appellar para. o 
. Brami!. Nota da Gm·encia) · 

OS ccELLES)) D'ccELI .... ~S» 
Ellas falavam sobre os pretendentes. 
Cada qual mais gabava o seu «futuro>>: 
- Um typo de elegancia « elle » é o mais puro 
-«O meu»- Titan de musculos potentes! 

- E' lindo e esbelto e no trajar que apuro ! 
Que bellos olhos e qu:e bellos dentes •.. 
- Pois é o meu, no << football >>, dos mais valentes 
Ninguem «shoota>> mais certo e mais seguro! 

-Adoro-o porque é meigo e porque é bello! 
-Quero ao meu porque e' forte e denodado ..• 
(E já se azedam, nesse paralleÜo ... ) · 

- Basta ! diz uma, emfim, num tom zangado. 
Meu noivo, alem de tudo quanto anhelo, 
Fuma cigarros York - MARCA VEADQ! -

«Todas as cerimonias foram pela glorificação das na
cionalidades opprilll,ídas. » -diz ~.um telegramma de · Roma. 

~xcepto a Russia, todas as outras o são pelos governos 
ref;lpecttvos. Não vá o leito1' concluir que em Roma se pre
gou a revolução. Ao contrario. 
Os civilisadores romanos ( e a 
historia é antiga ) estão com 
Wilson e com o Reis Carvalho. 

- -CJ--

A Liga Brazileira 
pelos Alliados pediu 
ao ministro do Exterior 
.a applicação de varias 
medidas econo-
micas e milita-
res contra os 
all,emães. A sé
de da Liga não 
.é no instituto 
anti -ophidico·do 
Butantan1 mas 
osseusmenibros 
são pela Civili
sação. 

-CJ-
- Achasque 

o coopera ti
vismoéum 
facto ? 
--Acho que 
é apenas 
um gasto. 

O Kaiser- Vi
dor ia I Já esfou 
vendo Paris I 

-Mas qúe diabo 
fazes tu na poli-

---c=:J---

- Os voluutarios dà patria não 
puderam ir 'á parada por falta de di
nheiro para o bonde. 

- Pudéra ! si elles gastaram tudo 
na viagem daqui ao Paraguay. 

-----c=:J----

A policia continúa na sua faina-ele 
acabar. b jogo. A fortuna por palpite é, 
prohibida. S.ó se póde .g;anhar pela 
certa. Para isso o melhor é entrar 
para a policia. 

~--99EEEEEEE€EEEEEE~EEEGEEE~EEEEEEEEE~EEEEEEeeeEEE€E€GEEEEE€EEEE€€EEEEEEEE€€~~ 

~ . " ' ~ I ·PELLES E BOAS i 
i ' . ~ I Visite as mais lindas collecções de pelles i 
i que. se enéontrá·m no Rio de Janeiro i 
: ~ 1 Assim verific~rá ·q~e ninguem compete com o i 
I . ~ 

i . PARC ROYAL i 
~ I • ~ , ~ · . . s: 
~~MMS>9"H€(?9!ME9~~S>S>~&~M~NM~9NS>EtN"NMS)~~~~EtMHMS)S>MH~EtJ 
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Da QUIXOTE 

O «PILOG-ENI O» serve-lhe em qualquer caso 

·----... ~------·· 

~ 
·--'1 

f. 
\.........._.,.__ __ ,;; 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO por• 
que lhe fará vit• cabello novo e abut~dante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGEN.IO, 
porqí'.e impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PllOGEI'IIO, por· 
que lhe garanÚ a hygie.ne do cabelio. 

Ainda para a extincção da ca-spa 

I 
Alnila par~ o tratamento da barba e loção de toi• 

lette ... O PllOGENIO. 

Sempre o «PILOGENllO»! 
O «PILOGENIOH s~:tnpre ! · 

~DI fM TODAS . AS . rHIRI.I&IAS. DRUMRIAS [ .::1,\RIAS 

Viagens pará o Norte e . S~l. Sabidas do Rio ~s 
quintas, sabba.dos e domingos. 

VAPORES 

ltajuba, ltapema, llauba, ltapuca, 
Uapuhy, ltaberá, ltaquera, ltatinga, ~ 

ltassucê, ltagiba, ltapura, ltaperuna, 
Uapacy, Uaituba; llaipava. 

' 
A Companhia recebe encommendas até á v espera da sahida dos 

seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
praç-a da Harmonia). A .entrega de mercadorias será feita no mes
mo armazem . 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os votumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
Sel'àO CondUzidOS gratuitamente para bordO em ]ancha que tJartirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sab tda do 
vapor. ' 

A bagagem do porão deverà ser !evada ao armazem n. 13, Cáes 
do. Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens ' e mais informações no escr~ptorio de 

LAGEIRMÃOS ' . 

RUA DA CANDELARIA, 4 
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.Em ti se vêrri de idéal rnedicarilento 
I 

Grandes virtudes raras ,e_ preciosas: 

· Curas a tosse .aguda num mom~nto, 
, I ', . 

·Como curas a chronica e nervosa, 

E 'm ti buscam achar renovamento 

I· Fragei·s bronchios e pleuras ll)elindrosas, 

E, sa-lvando os pulmões em toda edade, 
• 

Vae-te· a fama á suprema -eternidade! ' 

· - XVIII .. 'f . 

I 1 

Mas, emquanto 9 destino vos conçluza · 

A qurar as pessôas que o desejam, 

~ Dá tu, Brotnil, pujança á · minha muza 
Par-a qué estes meus versos Udos sejam I 
, 1 I 

E . Y.e~ás que tomar-te não · recuza 
Quem·· quer cujos pulmões soffrendo esteja-m 

s· em qualquer caso, atôa .ou complicado, 
' ,. 

Acost!lma-te já a ser receitado. 

TYPOGRAPHIA NACIONAL, Rua D. Manoei, 30. 
. I , 


